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ACIPI
Os 90 anos da Associação Co-

mercial e Industrial de Piracica-
ba (Acipi), a serem comemorados
em 9 de julho próximo, já come-
çaram na terça (24), quando o
presidente Marcelo Cançado re-
cebeu, juntamente com os seus
vices Jorge Aversa e Rodrigo San-
tos, representantes de todos os
veículos de comunicação da cida-
de. Para o Capiau, idoso e cansa-

do, fazia tempo que não se via
reunião nessa linha e os profissi-
onais da área ficaram felizes.

DETALHES
Todos os detalhes da organi-

zação dos 90 anos da Acipi foram
mostrados pelo presidente Marce-
lo. E Evandro Evangelista — que já
ocupou vários cargos de destaque
no Município de Piracicaba e no
Governo do Estado de São Paulo
— destacou-se ao receber, um a
um, os jornalistas e radialistas de
Piracicaba e Região. As ações da
entidade crescem cada dia mais,
com o novo prédio preparado para
ser inaugurado em julho, e mui-
tas novidades na área social.
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SEM RESPEITO?
Caminhões de entrega de aço
para Arcelor Mital não respeitam

sinal vermelho e criam caos na
rotatória na saída para Rio Claro.

Conselam define comissão de
seleção da Bolsa Esportiva

Eleitos serão responsáveis pela seleção, avaliação e fiscalização dos pedidos de bolsa
Em reunião, ontem, 25, no

Engenho Central, o Conselam
(Conselho Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras) de-
finiu os cinco integrantes da co-
missão que fará a seleção, avalia-
ção e fiscalização dos pedidos de
Bolsa Esportiva. São eles: o se-
cretário da Selam, Hermes Balbi-
no, as professoras Beatriz Beig e
Rita Fenalti, profissionais de edu-
cação física vinculados ao quadro
efetivo da Pasta, além de Frederi-
co Mitooka e Francine Camargo
Mendes, membros do Conselam e
representantes da sociedade civil.
A comissão será responsável por
elaborar o regimento da Bolsa
Esportiva, que será encaminha-
do na sequência para a Procura-
doria da Prefeitura de Piracicaba.

“A Bolsa Esportiva é uma
conquista coletiva e histórica ao

esporte piracicabano. A propos-
ta não se restringe aos atletas e
ao alto rendimento, mas a todos
aqueles que trabalham em prol
do desenvolvimento de diferen-
tes modalidades esportivas”,
afirmou o coordenador do Con-
selam, Clevis Spada. A iniciativa
é inédita e representa apoio fi-
nanceiro para suporte técnico e
material a esportistas que repre-
sentam Piracicaba. O orçamento
estimado para 2023 e 2024 é de
R$ 240 mil em cada ano, sem a
obrigatoriedade de atingir o teto.

A Bolsa Esportiva tem três
objetivos principais: valorizar e
apoiar atletas, paratletas, guias,
técnicos, auxiliares e preparado-
res físicos, participantes do espor-
te de rendimento ou representa-
tivo do município nos treinamen-
tos e nas competições oficiais; in-

centivar o processo de formação
esportiva e treinamentos para as
competições esportivas; e apoiar
a prática do esporte competitivo,
como forma de desenvolvimento
social e humano, mediante a con-
cessão de bolsas remuneradas.

CATEGORIAS - A Bolsa Es-
portiva será dividida em quatro
categorias: Internacional, para es-
portistas com destaque pan-ame-
ricano, sul-americano, olímpico,
paralímpico e mundial, no valor
mensal de até R$ 3.000; Nacio-
nal, para atletas, paratletas, gui-
as, técnicos, assistentes e prepa-
radores físicos de destaque em
competições nacionais (até R$
2.500 mensais); Estadual, para
competidores e auxiliares com re-
levância no cenário paulista (até
R$ 2.000 por mês); e Formação
Esportiva, para destaques no se-

tor de formação esportiva, no va-
lor mensal de até R$ 1.000. Os
interessados em pleitear a bolsa
devem, entre outros critérios, re-
sidir em Piracicaba há pelo menos
um ano; estar vinculado a entida-
des de administração esportiva da
respectiva modalidade; ter parti-
cipado de competições oficiais no
ano anterior à requisição da bolsa
ou apresentar declaração do téc-
nico de que representará o muni-
cípio a partir daquele ano de vi-
gência da bolsa; e apresentar o
plano anual de treinamento e par-
ticipação em, pelo menos, uma
competição oficial da modalidade
e categoria. No caso dos atletas
menores de 18 anos de idade,
será obrigatória a autorização do
pai ou responsável e o compro-
vante de matrícula em institui-
ção de ensino público ou privado.

Rodrigo Alves

‘MÚSICA DE CÂMARA’
Aprovado pelo edital 14/2022 do ProAc (Progra-
ma de Ação Cultural de São Paulo), o Projeto Mú-
sica de Câmara da Orquestra Sinfônica de Piraci-

caba (OSP) começa sua turnê 2023 por quatro
cidades da Região Metropolitana de Piracicaba
(RMP) no próximo dia 27, em Cordeirópolis. A9
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VISITA AO CREAS II
Prefeito Luciano Almeida visitou, na manhã de ontem, 25, o
Creas II (Centro de Referência Especializado de Assistência
Social), que foi recém-reformado, com a cobertura do prédio,

conserto do mesmo, impermeabilização de superfície; de-
molição do revestimento em forro e paredes; reparo em trin-
cas e rachaduras, pintura e reconstrução do muro. A4
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Coluna Espírita

A ação dos espíritos na
formação das nações

Alvaro Vargas

Segundo o espírito Emmanu-
 el (A Caminho da Luz, cap.
 19, Chico Xavier), "a forma-

ção das nações foi realizada, as-
sociando os espíritos conforme as
suas tendências e afinidades, for-
mando os povos com a sua per-
sonalidade coletiva. Cada país
recebeu determinada missão, se-
gundo as determinações sábias
do Cristo, erguendo-se as bases
de um mundo novo". Foi a alter-
nativa, considerando que não
aproveitamos a oportunidade
evolutiva como uma única nação
através do império romano. Com
a sua dissolução determinada
pelo Alto, devido aos abusos a que
se entregara, restou o estágio ex-
piatório no sistema feudal. Con-
cluída essa fase expiatória, O Cris-
to impediu o renascimento dos
espíritos tenebrosos, recalcitran-
tes no mal, mantendo-os confi-
nados nas regiões trevosas no
interior do planeta, por 1000
anos (Apocalipse, 20:1-3), de
modo a não obstaculizar o pro-
gresso da sociedade. Assim, os
antigos impérios deram lugar as
nações hoje existentes, em um
ambiente mais propício para o
desenvolvimento das ciências e
das artes. Os antigos fenícios re-
encarnaram na Espanha e em
Portugal, entregando-se de novo
às suas predileções pelo mar. "A
pequena cidade de Lutécia se
transformou em Paris, abrigan-
do as almas atenienses, nas suas
elevadas indagações filosóficas e
científicas. Ao norte da Europa,
renasceram na Prússia, os espí-
ritos belicosos de Esparta, cuja
educação defeituosa e transvia-
da construiu o espírito detestá-
vel do pangermanismo na Ale-
manha. Na Grã-Bretanha, foram
os espíritos dedicados a edilida-
de romana, com a sua educação
e a sua prudência; retomaram de
novo as rédeas perdidas do Im-
pério Romano, para beneficiar as
almas que aguardaram, por tan-
tos séculos, a sua proteção e o seu
auxílio" (Emmanuel, op. Cit.).

A igreja católica romana, ao
se associar ao poder temporal do
mundo, não conseguiu cumprir
a sua missão de evangelização da
Europa, levando a estagnação
moral dos homens. Isso acarre-
tou inúmeras guerras naquela
região. O Islamismo, venceu o
politeísmo na península arábica,
mas o seu fundador, o médium
Maomé, ao se deixar influenciar
pelas forças trevosas, produziu
uma doutrina fatalista, que mes-
mo contendo alguns conceitos
cristãos, adota um espírito beli-
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coso, de violência e de imposição
(Emmanuel, cap. 17, op. Cit.).
Nesse cenário, os fracassos de
Maomé e da igreja católica ro-
mana, adicionalmente à Europa,
detentora de carma coletivo pe-
sado, tornou-se necessário esco-
lher outro local como centro de
evangelização do mundo. No fi-
nal do século XIV, atendendo ao
desejo de Deus, Jesus escolheu o
Brasil para estabelecer o verda-
deiro cristianismo (Brasil, Cora-
ção do Mundo, Pátria do Evan-
gelho, cap. 1. Humberto de Cam-
pos e Chico Xavier). Esse propó-
sito exigiu do Alto uma estraté-
gia complexa, tanto na formação
de seu povo, como na reencar-
nação dos espíritos espíritas. Um
ministro de Jesus, Helil, reencar-
nou como o Infante de Sagres,
de modo a expandir as possibili-
dades navegadoras de Portugal.
Os negros africanos que vieram
como escravos, eram espíritos de
antigos déspotas europeus
(Humberto de Campos, cap. 5,
op. Cit.), em sofrimento nas regi-
ões purgatoriais do além, que
aceitaram o convite de Jesus
para a remissão dos seus débitos
cármicos. Entretanto, a forma
bárbara da colonização portu-
guesa gerou um carma coletivo
para aquela nação, governada
por um soberano espanhol
(1580-1640). Essa união ibéri-
ca facilitou a expansão de nos-
so território, através dos ban-
deirantes, culminando com a
formação geográfica semelhan-
te à de um coração. Em 1807,
durante as guerras napoleôni-
cas, o Brasil foi beneficiado pela
invasão de Portugal pelas tro-
pas francesas, forçando a vin-
da da corte portuguesa para o
nosso país. Deixamos de ser
colônia e nos tornamos a sede
do império lusitano, um fator
decisivo para a posterior eman-
cipação do Brasil como nação
sem o derramamento de sangue
conforme o desejo de Jesus.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

Uma ESG impactante
José Renato Nalini

Fala-se muito em
ESG, mas poucos
sabem como ope-

racionalizar uma
ação concreta. É evi-
dente que o mundo
está na zona de peri-
go. Há muitos "especi-
alistas" em questões
ambientais, sociais e de governan-
ça. Mas quantos são os que sabem
executar algo concreto em qual-
quer esfera dessa tríplice área?

Há sempre o risco do gre-
enwashing, o uso marqueteiro de
uma noção inspirada em práticas
altruísticas. Já se verificou tal fe-
nômeno quando se iniciou a pro-
pagar a ideia da responsabilida-
de social e do cuidado com o am-
biente. Não é difícil que isso tam-
bém ocorra com a cultura ESG.

Em favor desta agenda, o fato
irreversível de que o mundo está
se tornando cada vez menos re-
ceptivo à insanidade humana. Re-
volta-se e causa catástrofes. Aqui-
lo que era ameaça remota, para um
século depois, acontece todos os
dias. O medo é um grande inspi-
rador da mudança de hábitos.

Depois, a economia acor-
dou. O dinheiro é todo podero-
so. Faz milagres na transforma-
ção do comportamento do bicho-
homem. O capital sabe que terá
imensos prejuízos se não mitigar
os efeitos do cataclismo ambien-
tal. O desastre é um aliado na
disseminação de boas práticas.

Adotar o tratamento simul-
tâneo das questões ecológicas,
sociais e de governança corpora-
tiva é algo que deve impregnar

todas as consciências.
Não é algo que interes-
se exclusivamente ao
empresariado, nem ao
governo, mais preocu-
pado com orçamento
secreto, Fundões elei-
toral e partidário e a
perpetuação no poder,
mediante o reiterado
uso da matriz da pes-

tilência, o instituto da reeleição.
Todos os humanos que ain-

da têm discernimento e fazem
uso da razão podem fazer algu-
ma coisa. Motivar outras pesso-
as a se interessarem pela prática
ESG. Mostrar que ela é benéfica
para a sobrevivência da aventu-
ra humana por este planeta.

É preciso observar todos os
ODS, os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, conhecer todos
eles e unir esforços para congregar
conhecimentos e redes. Para uma
verdadeira transformação, que
impacte e seja duradoura, é preciso
pensar em escala. Iniciando o tra-
balho num pequeno espaço, é ne-
cessário detectar quais as urgênci-
as a serem encaradas. Tudo é gra-
ve, tudo é importante, tudo é sério.
Você vai começar por onde?

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
do Programa de Pós-gra-
duação da Uninove e au-
tor de "Ética Ambiental"
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Luiz Carlos Motta

O pedido de recu-
 peração judicial
das Lojas Ame-

ricanas motivou uma
das maiores reuniões
virtuais entre lideran-
ças sindicais do país,
na tarde deste 24 de
janeiro. Aproximada-
mente 300 dirigentes ligados ao
sindicalismo comerciário de todo
o Brasil  participaram da reunião
virtual, em uma importante de-
monstração de valorização da ação
unitária em defesa dos direitos dos
funcionários das Lojas America-
nas. Os comerciários representam
a maior categoria de trabalhado-
res urbanos do País, com 12 mi-
lhões de pessoas, sendo 2,5 mi-
lhões no Estado de São Paulo. Nas
Lojas Americanas trabalham 44
mil funcionários. Nossa missão é
impedir que aconteça com eles o
mesmo que ocorreu com os traba-
lhadores das falidas Varig, Trans-
brasil, Vasp, Encol e Mappin, en-
tre outras, cujos acertos trabalhis-
tas se arrastaram por anos, cau-
sando sofrimento para milhares de
trabalhadores e suas famílias.

COMPROMISSOS - Esta-
mos avançando em ações unitári-
as para proteger os sagrados di-
reitos desses trabalhadores. É uma
situação extremamente preocu-
pante para todos nós que lutamos
para garantir a manutenção dos
empregos, dos pagamentos dos sa-
lários em dia e os direitos dos tra-
balhadores, que estão temerosos

com o futuro, que é in-
certo. Além de proteger
os empregos, defende-
mos o não fechamento
das suas lojas, distribu-
ídas em todo o Brasil. É
nossa posição unitária
que as Lojas America-
nas não podem usar o
pedido de recuperação
judicial para descum-

prir compromissos trabalhistas
com os seus trabalhadores. O
acompanhamento do caso deve
contar, inclusive, com atenção de
vários Ministérios, entre eles, o da
Justiça e do Trabalho. Represen-
tante da empresa que participou
da videoconferência nos garan-
tiu que a empresa está pagando
salários, FGTS e férias em dia. A
comunicação sindical com os tra-
balhadores, a fim de informá-los
sobre as nossas ações, está sen-
do incrementada, seja através
dos nossos meios de comunica-
ção impressos e virtuais, seja com
a intensificação das nossas visi-
tas aos locais de trabalho.

ORIENTAÇÕES - A fim de
orientar os trabalhadores, as re-
comendações passadas por nós aos
comerciários é que eles registrem
os fatos ocorridos nas lojas, por
exemplo: 1) Guardar mensagens
por escrito. 2) Fotografar e/ou fil-
mar situações de desrespeito aos
seus direitos. 3) Procurar os seus
Sindicatos para fazer denúncias.

Nossa atuação nesse aspecto
é nacional. Vale observar, sempre,
que a nossa disposição para o di-
álogo com a empresa é plena!
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Pelos direitos dos funcionários das Lojas Americanas

PERGUNTAS - O sanea-
mento financeiro das Lojas Ame-
ricanas é um ponto que conta com
as nossas melhores perspectivas,
entretanto, é preciso saber de que
forma serão pagos os R$ 46 bi-
lhões que a empresa deve a mais
de 16 mil credores. Os trabalha-
dores dessas empresas credoras
também estão inseguros. Fica a
pergunta: os seus principais acio-
nistas, João Paulo Lemann, Mar-
cel Telles e Beto Sucupira vão man-
ter a liquidez da empresa de modo
a assegurar o seu correto funcio-
namento?  Neste ponto, vale sali-
entar que, além do respeito aos
funcionários, é importante levar
em consideração os direitos dos
consumidores, ainda mais aque-
les que fazem compras on-line.

BRASÍLIA - Como repre-
sentante dos comerciários no
Congresso Nacional, estou de-
senvolvendo planos de ação na
Câmara a serem postos em prá-
tica, logo no início do meu se-
gundo mandato, em 1º de feve-
reiro. Resumidamente são eles:

1) Protocolei a apresentação
de uma proposta de Projeto de Lei
que valorize a participação das
entidades sindicais em todos os

trâmites que cuidem da garantia
dos direitos dos trabalhadores,
diante de casos de recuperações
judiciais e/ou falências. O mesmo
já está sob análise da Consultoria
Jurídica da Câmara. Nesses ca-
sos, os trabalhadores seriam os
primeiros a terem os seus direi-
tos resguardados por lei, a curto
prazo. 2) Vou assinar o pedido de
instalação de uma CPI, proposta
pelo deputado André Fufuca,
para investigar na Câmara Fede-
ral o caso Americanas.  3) Vou
sugerir junto ao Governo Federal
a criação de um Grupo de Acom-
panhamento da Crise das Lojas
Americanas que inclua os comer-
ciários! Meu Gabinete vai solici-
tar a sua elaboração à consulto-
ria da Câmara para dar entrada
como Proposição no Sistema. 4)
Vou solicitar que o Ministério
Público do Trabalho tome as de-
vidas providências a fim de pro-
teger  o direito dos comerciários.

ALERTA - Enfim, vamos
manter reuniões periódicas com
o sindicalismo comerciário naci-
onal e trabalhando para que elas
aconteçam com a participação das
Lojas Americanas, cuja situação
econômica deve servir de alerta
para os órgãos de controle de
empresas com ações na bolsa,
porque quando os rombos apare-
cem, os maiores prejudicados são
os trabalhadores e suas famílias!

———
Luiz Carlos Motta é De-
putado Federal (PL/
SP) e presidente da Fe-
comerciários e CNTC

Arley Brogiato

Oduro ano de
2022 fica para
trás e CIOs e CI-

SOs brasileiros se pre-
param para as batalhas
que virão em 2023.
Pesquisa do ISACA (In-
formation Systems Au-
dit and Control Associ-
ation) norte-americano divulgado
no início de dezembro de 2022 re-
vela que, entre as milhares de or-
ganizações ligadas a esse órgão,
43% afirmaram ter sofrido mais
ataques em 2022 do que no ano
anterior. Numa resposta de múl-
tipla escolha, os líderes entrevis-
tados para esse estudo afirmaram
que temeram perdas em reputa-
ção (79%), vazamentos de dados
(70%) e desorganização da sua
cadeia de suprimentos (54%). Para
tornar o quadro ainda mais com-
plexo, 69% do universo pesquisa-
do afirmaram não contar com a
equipe de cibersegurança necessá-
ria para evitar os estragos causa-
dos pelas gangues digitais.

Uma forma de superar
esse contexto em 2023 é au-
mentar o foco em automação e
orquestração de soluções de se-
gurança. Estudo da Security
Magazine de maio de 2020 indi-
ca que, em média, empresas usu-
árias contam com 50 marcas di-
ferentes de tecnologia de segu-
rança em sua infraestrutura.

ADEUS AOS PROCES-
SOS MANUAIS DE CIBER-
SEGURANÇA - A soma dessa
multiplicidade de plataformas com
a alta incidência de ataques e a falta
de profissionais atuando nas empre-
sas determina que, em 2023, pro-
cessos manuais e de baixa produti-
vidade sejam deixados para trás.

Isso já está acontecendo no
nosso país. Empresas de todos os
portes e regiões estão implemen-
tando plataformas de monitora-
mento de dispositivos e sensores
de segurança digital que reúnem
em um único dashboard informa-
ções colhidas nos mais diversos
ambientes. A meta é orquestrar um
universo extremamente complexo
e variado, de modo a automatizar
a identificação de ameaças e a im-
plementação de ações que irão cor-
rigir a falha. Para atingir essa
meta, executa-se uma rastreabili-
dade reversa, chegando até a ori-
gem do ataque e disparando de

forma pré-estabelecida
ações para alterar esse
quadro. Isso aumenta a
produtividade do time
de ICT Security, além de
consolidar uma visão ao
mesmo tempo ampla e
detalhada de tudo o que
se passa nos ambientes
digitais em contínua ex-
pansão da organização.

Por mais que CIOs e CISOs
tenham uma relação de confi-
ança com um determinado for-
necedor de segurança digital, as
falhas na cadeia de suprimen-
tos surgidas desde a pandemia
e que seguem afetando o merca-
do estão levando as empresas a
abandonar antigas lealdades.

Estudo organizado em maio
de 2022 pela Bloomberg analisou
o impacto dos problemas com su-
pply chain nas declarações de fa-
turamento de empresas de todas
as regiões do mundo. 180 dessas
organizações afirmaram que o
caos causado pela pandemia pre-
judicou seus processos de fabrica-
ção e afetou seu desempenho fi-
nanceiro. No segmento de micro-
chips, por exemplo, a equipe de
analistas da Bloomberg destacou
os problemas sofridos pela empre-
sa norte-americana Microchip Te-
chnology. Essa empresa tem sede
no Arizona mas depende de for-
necedores globais que tiveram seus
processos produtivos prejudicados
pela Covid. A apresentação para
analistas e investidores realiza-
da ao final do primeiro trimes-
tre de 2022 indicou que a empre-
sa foi afetada por esse contexto.

Há no mercado, no entanto,
fornecedores de soluções de se-
gurança digital que anteciparam
ações de correções em suas cadei-
as de suprimento e não só enfren-
taram as disrupções causadas
pela pandemia com tranquilida-
de como seguem garantindo o
cronograma de entrega de appli-
ances. Uma métrica estratégica
para as empresas usuárias é o tem-
po entre o fechamento do pedido e
a entrega da solução, que não
deve ultrapassar de 20 a 30 dias.
Acima desse período, o desempe-
nho dos negócios será afetado.

CISOs, DPOs e COMITÊS
DE SEGURANÇA - A busca da
conformidade à LGPD levou mi-
lhares de empresas brasileiras a in-
tegrarem em seus times o DPO
(Data Protection Officer). Pesqui-
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sa da Nic.BR de agosto de 2022
indica que 17% das empresas bra-
sileiras contavam com esse pro-
fissional em seus quadros. No
grupo das maiores empresas do
país, essa marca sobe para 43%.

Em 2023, veremos a forte ali-
ança entre o DPO, o CISO e o Co-
mitê de Segurança - grupo origi-
nalmente criado para suportar o
alinhamento dos processos da or-
ganização à LGPD - produzir fru-
tos. DPO e CISO complementam-
se perfeitamente. Muitos DPOs têm
formação jurídica, enquanto o
CISO costuma surgir de times téc-
nicos. Os dois profissionais, no
entanto, têm como meta proteger
a empresa e seus dados. Esses
dois profissionais estão, hoje, or-
ganizados numa célula estraté-
gica. Trata-se de uma jornada de
duas pessoas cada vez mais pre-
sentes no Board das empresas.

A terceira coluna desse time
que, em 2023, fará toda a dife-
rença, é formada pelos membros
do Comitê de Segurança. Orga-
nização que reúne stakeholders
de todas as áreas de negócios,
este fórum escuta as recomen-
dações do CISO e do DPO e faz
recomendações aos experts em ci-
bersegurança, compartilhando ló-
gicas de negócios e de processos
essenciais para o sucesso de uma
política de segurança digital.

TRABALHO HÍBRIDO -
Estudo da consultoria McKinsey
realizado em maio de 2022 com 885
grandes organizações norte-ameri-
canas revelou que 85% desse uni-
verso manteria o modelo de traba-
lho híbrido ao longo do ano. A pro-
teção do usuário remoto, no entan-
to, continua sendo um desafio. Re-
latório da consultoria inglesa
DBXUK de novembro de 2022 in-
dica que o prejuízo médio de uma
violação que se inicia no ambiente
de home office é US$ 137.000 mais
alta do que violações que se iniciam
no perímetro tradicional. Outro
aspecto desse quadro é que, no Rei-
no Unido, 44% das empresas não
oferecem treinamento em seguran-
ça para os colaboradores sobre os
riscos de se trabalhar de forma hí-

brida, isto é, parte do tempo no es-
critório, parte do tempo em casa.

Esse contexto indica que, em
2023, mais e mais organizações
brasileiras buscarão estratégias
para equiparar a maturidade de
segurança digital de seus usuári-
os remotos com a cultura consoli-
dada dentro da sede da empresa.

Restrições orçamentárias
nem sempre permitem que solu-
ções de alto custo como o SASE
(Secure Access Service Edge) se-
jam implementadas. Tenho vis-
to, no Brasil, crescer a cada dia a
adoção de soluções de SD-WAN
(rede geograficamente distribuí-
da definida por software) em
conjunto com soluções de acesso
remoto seguro (Secure Mobile
Access) que garantem a proteção
do usuário remoto. O interesse por
soluções de segurança de EndPo-
int também tem avançado muito -
são plataformas que, implementa-
das no computador do usuário
remoto, garantem o alinhamen-
to deste dispositivo às políticas
de segurança da organização.

Mais do que configurar uma
VPN pessoal entre o colabora-
dor remoto e o data center on-
premises ou na nuvem, o SMA
atua como um portal que dá
acesso à todas as aplicações de
produtividade do usuário. Isso
acontece independentemente de
onde a pessoa esteja. Basta, por
exemplo, abrir o navegador no
celular, utilizar o link da orga-
nização, passar pelas autentica-
ções, e o usuário será direciona-
do ao seu portal personalizado.

Outra solução de segurança
que tem garantido a proteção de
ambientes híbridos de trabalho é
o CAS (Cloud App Security). No
caso de um usuário que utiliza,
por exemplo, o Office 365 (ferra-
menta de produtividade que roda
na nuvem da Microsoft, a Azu-
re) ou mesmo o G-Suite do Goo-
gle - o CAS evita o upload de da-
dos confidenciais e o compartilha-
mento não autorizado de dados.

Depois de tudo o que vive-
mos em 2022, fica claro que a
proteção das organizações exige
o engajamento de todos - colabo-
radores, líderes de negócios, par-
ceiros e fornecedores. Em 2023,
vencerá quem entender este fato,
derrubar os silos e trabalhar sem
cessar para disseminar entre to-
dos os stakeholders as melhores
práticas de segurança digital.

———
Arley Brogiato é Dire-
tor da SonicWall Amé-
rica Latina e Caribe

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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TRÂNSITO FATAL
Realmente a fiscalização e

principalmente multas ajudam.
Contém as infrações, diminui
os acidentes, evitam mortes.
Ajudam, mas não resolvem. Em
toda parte, praticamente em to-
das as cidades, aumentaram o
número de acidentes (inclusive
óbitos) envolvendo motocicle-
tas. Para os críticos, normas
contribuíram para evitar o pior,
contudo teria faltado fiscaliza-
ção. A verdade, é que todos co-
nhecem leis e regras, porém,
não  obedecem. Existem progra-
mas educativos, entretanto, a

verdade é que existem por exis-
tir, pois acabam não atingindo
os seus objetivos. Prestem aten-
ção nas motos: ultrapassam
pelo lado errado, não respeitam
sinal vermelho, limites de velo-
cidade, e etc. Então, os aciden-
tes e mortes não acontecem por
acaso. Solução nada fácil.

PONTO FATAL
Rui Costa (Casa Civil) re-

cebe ministros para conver-
sar sobre o plano e relatório
dos  100 dias  do  governo
Lula.  Por enquanto, desta-
ques para reuniões e discursos.

Fome e morador em situação
de rua: os desafios para 2023

Pedro Kawai

O recente caso do
falecimento de
uma moradora

em situação de rua em
Piracicaba (que preocu-
pantemente não foi o
primeiro) deixou ex-
posta a realidade da
nossa cidade, que, ano
após ano, percebe nitidamente o
crescimento dessa população.
Percebemos claramente nos semá-
foros, nas praças e ruas ou em
qualquer local de nossa cidade a
triste volta de crianças e adoles-
centes e até famílias inteiras de
refugiados de outras nações. In-
felizmente, por decisão própria,
falta de opção ou informação, elas
estão nas ruas e não abrigadas,
buscando socorro, amparo e mei-
os para se alimentar e sobreviver.

A fome não é uma realidade
somente piracicabana, mas bra-
sileira, e muitos brasileiros estão
sobrevivendo a essa realidade.

Nos últimos 20 anos, o
Brasil passou por mo-
mentos diversos. Em
2004, 9,5% dos brasi-
leiros estavam com in-
segurança alimentar
grave, esse número foi
caindo até 2013, quan-
do chegou a 4,2% e saí-
mos do Mapa Mundial
da Fome. A partir de

2018 esse índice voltou a subir,
chegando ao assustador recorde
de 15,5% em 2022, o equivalente
a 33 milhões de brasileiros.

Mais preocupante ainda é
quando olhamos os dados apre-
sentados pela imprensa recente-
mente.  Se considerarmos não so-
mente a insegurança alimentar
grave (15,5%), mas também a leve
(28%) e moderada (15,2%), quan-
do as pessoas não têm a certeza se
terão comida de qualidade nos
dias seguintes, o número chega a
mais da metade da população:
58,7% convivem com esse risco.

Hoje, o significativo aumento
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da fome no Brasil nos últimos anos
começa a mostrar sua cara e se o
Poder Público não agir rapidamen-
te. A tendência, com certeza, será
de piora, pois esse é um problema
que se não conter só aumentará.
Além dela outras consequências,
como a violência, roubos e furtos,
consumo de drogas licitas e ilícitas,
desnutrição, entre outros, são re-
flexos diretos em toda a sociedade.

 O que fazer? Como agir? Va-
mos ficar debruçados em leis que
não permitem o atendimento com-
pulsório até quando? Precisamos
de mais ação e menos burocra-
cia, de coragem para encontrar
a solução e não desculpas para a
omissão e o não atendimento.

Tenho plena convicção de
que Piracicaba nunca chegará
ao aterrorizante patamar da
Tribo Yanomami, pois temos
aqui exemplos de trabalho vo-
luntário de extrema competên-
cia, como o Exército das Formi-
guinhas, Diocese, Igrejas, ONGs
e tantos outros que combatem
ativamente a fome e buscam ca-
pacitações para as pessoas serem
incluídas no mercado de traba-
lho ou resgatando a autoestima
que foi perdida pela condição
econômica, social ou se foi víti-
ma de uma tragédia natural.

Mas o fato de perdermos vi-
das de moradores em situação
de rua é sim um sinal de alerta
e não podem ser tratadas como
estatística e ficarem esquecidas
após algum tempo, ainda mais
se ela aconteceu a alguns me-
tros de distância onde antes tí-
nhamos um albergue noturno.

———
Pedro Kawai, vereador
pelo PSDB em Piracicaba

Alan Lewkowicz

Apesar de consi-
derado até hoje
 uma grande

paixão nacional, o car-
ro reserva uma grande
preocupação para to-
dos os brasileiros no
início de todo ano. Em-
bora seja um importan-
te bem pessoal, que traz conforto e
qualidade de vida, os veículos exi-
gem muitos gastos para os condu-
tores, seja com manutenção, segu-
ro e depreciação, inclusive com as
taxas anuais obrigatórias por lei,
como o licenciamento e o IPVA.

A não realização do pagamen-
to desses tributos incidem em uma
série de consequências e prejuízos
para o motorista, que, por vezes,
enxergam seu sonho se transfor-
mar em um pesadelo sem fim.

Não deixar o vencimento do
IPVA em dia, por exemplo, além
da criação de uma dívida ativa
no CPF do proprietário do veí-
culo, e consequente suspensão

para o pagamento do
licenciamento - docu-
mento obrigatório que
possibilita a circulação
do carro - cria-se tam-
bém o risco de perda
do automóvel, além,
claro,  da soma da
pontuação na CNH
(Carteira Nacional de
Habilitação), mais o

prejuízo financeiro dos valores
de multa e juros acumulados.

Como todos estão suscetíveis
a algum tipo de problema que en-
volva dinheiro, novos motoris-
tas estão cada vez mais atentos
na questão de adquirir um car-
ro. Por esse motivo, uma nova
modalidade que chegou para re-
volucionar o mercado vem ga-
nhando cada vez mais adeptos.
Trata-se do carro por assinatura.

Nesse tipo de aquisição, o
motorista paga um valor fixo
mensal que cobre as despesas
de IPVA, licenciamento e segu-
ro, bem como os gastos com a
manutenção do veículo.

Carro por assinatura: sem preocupação com o IPVA
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Visto a valorização e aumen-
to nos preços dos automóveis
vendidos no Brasil, o consequen-
te aumento dos impostos e taxas
praticados nesse segmento, e a
dificuldade na obtenção de um
financiamento para a compra,
esse novo modelo de negócio
mostra que essa tendência veio
para ficar, acompanhado de per-
to pelas locadoras, que têm in-
vestido, facilitado e moderniza-
do seus serviços para maior ra-
pidez e agilidade ao consumidor.

Ao se livrar da preocupação
do pagamento do IPVA em uma
data específica, licenciamento e
demais documentações necessá-
rias, além de gastos previstos
com seguro e reparações mecâ-
nicas, que inevitavelmente fazem
parte na vida de qualquer mo-

torista, por si só a modalidade
já se apresenta como uma exce-
lente vantagem, tendo apenas a
preocupação de arcar com o va-
lor referente ao abastecimento
do veículo. A modernidade com-
binada com a praticidade.

———
Alan Lewkowicz, forma-
do em Administração de
Empresas pela ESPM e
trabalha há mais de 17
anos no mercado auto-
motivo. Foi diretor de
operações do Grupo Aba,
sócio/conselheiro da Ma-
estro Frotas, e sócio fun-
dador da startup Compa-
raCAR, portal que reúne
o maior estoque de ofer-
tas de carro para compra
ou assinatura consolida-
das dos maiores portais
de busca como WebMo-
tors, Mercado Livre, ICar-
ros além de locadoras e
fabricantes que oferecem
o serviço de assinatura.
comparacar.com.br

Giselle Bueno

Paulo Freire elaborou uma
concepção crítica da leitura
que merece ser lembrada,

pois vivemos imersos num fluxo
frenético de textos, orais ou escri-
tos, que, de certo modo, tecem nos-
so cotidiano e nos desafiam como
o fazia a esfinge de Tebas: "deci-
fra-me ou devoro-te". Circulam
diariamente notícias de jornal,
obras de ficção, debates sobre po-
lítica, diálogos de séries televisivas,
falas de influenciadores, vídeos
publicitários, conversas familiares
e outra infinidade de gêneros tex-
tuais que interpelam um país ain-
da não de fato convencido do po-
der e da riqueza da leitura.

Freire parte do princípio de
que a criança não alfabetizada já é
capaz de ler. Para ela, os textos se
encarnam em elementos da vida
imediata, como o canto dos pás-
saros, os movimentos das nuvens,
o cheiro das flores. A ideia é a de
que o ato de ler, em sentido am-

plo, antecede a leitura da palavra
escrita, de sorte que haveria uma
experiência originária, profunda e
criativa, de leitura do mundo.

Introduzida a alfabetização, a
dimensão do real permanece atu-
ante, pois a ação de ler não se con-
suma na mera decodificação de
palavras, mas exige seu prolonga-
mento na leitura do mundo. As
duas formas de leitura encontram-
se conjugadas. Para ler bem os tex-
tos, escritos ou falados, é preciso
ler bem a realidade. Para ler
bem a realidade, é preciso ler bem
os textos. Ler e viver são gestos
visceralmente imbrincados.

Outra ideia de Freire é a de
que a apreensão crítica da impor-
tância do ato de ler se forma, en-
tre outros fatores, com o próprio
exercício da leitura. Quanto mais
e melhor o leitor lê, mais e melhor
percebe o valor da leitura e incre-
menta suas competências leitoras.
Isso se relaciona com o fato de
que a prática é crucial para todo
ato de conhecimento. Como
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O valor da leitura

aprendemos a ler bem? Lendo. Se
não nos dispusermos a conviver
com nossa ignorância, com erros
e limites de compreensão, prova-
velmente leremos pouco. Essa im-
pressionante lição de humildade
da leitura vale para muitas coisas
da vida. É quase inevitável recor-
dar aqui uma passagem clássica
de Grande sertão: veredas, em que
Riobaldo diz que viver é perigoso
porque "aprender-a-viver é que
é o viver, mesmo". Não aprende-
mos a viver primeiro, para de-
pois passar pela vida como peri-
tos que sabem o que estão fazen-

do. Aprendemos a viver, vivendo.
A leitura guarda mais esta seme-
lhança estrutural com a vida: em
ambas, é preciso aventurar-se.

Por fim, a leitura, a escrita - e
também a fala - correspondem a
momentos indissociáveis do pro-
cesso de transformação da reali-
dade e da própria linguagem. Se-
gundo Freire, ao ler textos e mun-
do, podemos reescrevê-los ou re-
dizê-los, transformando-os. Quan-
do, por exemplo, o leitor lê um
texto escrito e o interpreta cria-
tivamente, de algum modo o re-
escreve. Em certa medida, o lei-
tor é autor de cada texto que lê;
é ele quem constrói possibilida-
des ali contidas. Ler, reler, redi-
zer e reescrever são ações que pos-
suem uma força seminalmente
transformadora. Nada desprezí-
vel, portanto, o valor da leitura.

———
Giselle Bueno, doutora
em Letras e docente do
Centro Universitário Pau-
listana - UniPaulistana

Dirceu Cardoso Gonçalves

O sonho de criar uma moe-
 da comum para circular
nos paises da América La-

tina ou só na América do Sul,
pode até ser sonhado. Mas ne-
nhum de nós - nem mesmo os
mais jovens - tem expectativa de
vida suficiente para vê-lo concre-
tizado. Embora constituam um
bloco geográfico e tenham  alguns
interesses comuns, as nações da
área são muito diferentes entre si
desde a orígem. Nós fomos colo-
nizados pelos pprtugueses, en-
quanto os demais pelos espanhóis
(dai a diferença do idioma e cos-
tumes). O grande impeditivo à
moeda única, no entanto, encon-
tra-se no estágio da economia de
cada um dos supostos parceiros.

Brasil e Argentina - que en-
sejam as  atuais especulações de
moeda conjunta, produzidas na
esteira da visita do presidente
Lula a Buenos Aires - são, segu-
ramente, os dois principais e
mais parecidos entre os paises su-
lamericanos. Mas, mesmo assim,
seria impossível traçar uma po-
lítica econômico-monetária con-
junta. O Brasil fechou 2022 com
inflação anual de 5.79% e a Ar-
gentina viu o poder de compra
de sua moeda cair  94,8% no
mesmo período. Como se poderia
acomodar isso dentro de uma
mesma estrutura? Ninguém sabe.

Se fosse fácil administrar
conjuntamente os diferentes in-
teresses, o Mercosul não segui-
ria patinando. Criado em 1991
por Argentina, Brasil, Paraguai
e Uruguai, o organismo não se
firma justamente pela diversi-
dade de objetivos de seus mem-
bros. Agora mesmo, o Uruguai,
insatisfeito com o bloco, abre ne-
gociações econômicas com a Chi-
na, sob protesto dos parceiros.

Cita-se a União Européia e
o euro (que absorveu as moedas
dos 28 paises-membros daque-
la comunidade) como exemplos
a serem seguidos. Não se diz, no
entanto, que  a formação do blo-
co dos países europeus começou
a ser preparada em 1944 e só se
concretizou em 1992. A criação
do  euro, lancado em 1º de ja-
neiro de 1999, demandou 10
anos de esforços e tratativas. E
mesmo com tudo isso, o Reino
Unido deixou a comunidade.

A sensação que nos ocorre

é de que - depois de definir ser
este o seu último mandato - o
presidente Lula se apressa para
terminar a carreira com o pres-
tigio em alta e, por isso, busca
conquistar a lidernça perante
os vizinhos e parceiros ideoló-
gicos. Auxiliares dizem ser seu
propósito finalizar a jornada da
mesma forma que fez Nelson
Mandela, que depois de tantos
revezes (esteve preso por quase
30 anos) governou e mudou a
realidade da África do Sul.

Parece, porém, que o brasi-
leiro corre o risco de caminhar
rumo a um terreno acidentado.
Como maior economia do conti-
nente, se quiser liderar, o Brasil
terá de investir (emprestando ou
até doando seus recursos) para
resolver os problemas dos vizi-
nhos pobres. A promessa de  fi-
nanciar pelo BNDES o gasoduto
da Argentina é exemplo disso e -
principalmente - um tipo de coisa
que ja deu problema em passado
não muito distante. É uma situa-
ção análoga à do mendigo da pia-
da que chegou ao banco e disse
que queria abrir uma conta-con-
junta e, ao ser perguntado com
quem faria a pareceira financeira,
respondeu: "com alguém que te-
nha muito dinheiro". O Brasil, se
embarcar nesse projeto de lideran-
ça, será esse parceiro rico diante
dos demais, que são os pobres...

Se, na impossibilidade de
circular livremente, a moeda
pretendida for restrita aos ne-
gócios entre os países parceiros,
não passará de um grande livro-
caixa que poderá abrir a porta
para incontáveis problemas  e
gerar desconfianças. Melhor será
continuar negociando em dólar,
sem termos de nos preocupar com
a administração da moeda...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.
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O Brasil e a moeda única
da América Latina
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IHGP recebe doações da família Herrmann
Entre estas assinaturas estão a do professor Alceu de Marozzi Righetto, coordenador da Ação Cultural na época
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O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) re-
cebeu importante doação de qua-
dros e documentos pertencentes
ao deputado federal e prefeito de
Piracicaba João Herrmann Neto.
A entrega do material que passa
a integrar o acervo da entidade
foi realizada pela filha do políti-
co, Alexandra Herrmann Gil.

O presidente do IHGP, Ed-
son Rontani Júnior, ressalta que
foram doados itens importantes
relacionados à vida política de
Herrmann como quadros emol-
durados com o convite para a
inauguração do Teatro Munici-
pal de Piracicaba em 19 de agosto
de 1978, com agradecimentos e as-
sinaturas de funcionários da Ação
Cultural de Piracicaba, então vin-
culada à COOTUR – Coordenado-
ria de Turismo do Município. En-
tre estas assinaturas estão a do
professor Alceu de Marozzi Ri-

ghetto, coordenador da Ação Cul-
tural (atual SEMAC – Secretaria
Municipal de Cultura) na época.

Os documentos estão emol-
durados ou adesivados em te-
las de PVC e serão digitaliza-
dos para distribuição nas mí-
dias digitais do IHGP, assim
como colocados em exposições.

O Teatro Municipal era um
anseio antigo da cidade de Pira-
cicaba sendo planejado desde a
primeira metade da década de
1960, iniciado pelo prefeito Luci-
ano Guidotti cujas obras ficaram
paralisadas por longos anos. Foi
na gestão de Herrmann que ocor-
reu a inauguração com noite de
gala na qual houve a apresenta-
ção de Ivan Lins que chamou to-
dos os funcionários da Ação Cul-
tural ao palco e cantou uma das
suas mais famosas músicas inti-
tulada “Somos todos iguais nes-
ta noite”, emocionando todos des-

Edson Rontani Junior, presidente do IHGP Documentos foram enviados pela família Herrmann

Fotos: Divulgação

de coordenadores, funcionários e
operários da construção civil.

O Teatro recebeu a denomina-

ção dr. Losso Netto em 1993, por
projeto de autoria do e vereador
Nelson Corder institutído pela lei

015/93. O espaço rendeu livro pu-
blicado em 2008 pelo IHGP e escri-
to por Olívio Nazareno Alleoni, in-

titulado “Dr. Losso Netto – Três
décadas de cultura”, disponível em
versão digital no site do Instituto.

Empresas piracicabanas po-
derão iniciar o ano com um plane-
jamento financeiro eficiente e mai-
or orçamento em seus caixas. Esse
será o tema da palestra gratuita
As Melhores Oportunidades Tri-
butárias Para o Seu Negócio em
2023, na próxima segunda-feira
(30), às 19h, na sede da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba). A apresentação do
assunto e dos detalhes sobre como
as empresas – de todos os tama-
nhos - podem se beneficiar de um
bom planejamento tributário será
feita pela empresária e advogada
Camila Matos Resende. A ativi-
dade integra a programação da
Acipi Escola de Negócios. O link
de inscrição e mais informações
podem ser obtidas no Insta-
gram: @escoladenegociosacipi.

De acordo com o IBPT (Insti-
tuto Brasileiro de Planejamento e
Tributação), cerca de 95% das em-
presas pagam mais impostos do
que deveriam.  Estima-se que 46
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Especialista fala sobre economia tributária em palestra gratuita
Divulgação

Camila Matos Resende é
especialista em Planejamento
Tributário Estratégico

normas tributárias são publicadas
por dia útil no país. Ou seja, o se-
tor tributário é uma área que pre-
cisa de atenção dos gestores para
que a saúde financeira da empre-
sa seja preservada. Do mesmo
modo, é necessário estar sempre
atualizado para acompanhar as
constantes mudanças e aprovei-
tar as oportunidades fiscais.

A palestra As Melhores Opor-
tunidades Tributárias Para o Seu
Negócio em 2023 é destinada para
empresas de todos os tamanhos
conseguirem um redimensiona-
mento de seus tributos. Na maio-
ria das vezes isso significa econo-
mia e redução de custos, o que
oportuniza também a geração de
mais dinheiro para o caixa.

A palestrante, Camila Matos
Resende, é especialista em Pla-
nejamento Tributário Estratégi-
co e sócia da taxtech (startup tri-
butária) Recupay - Inteligência
Tributária. Advogada tributaris-
ta, também atua como presiden-

te da Comissão de Direito Tribu-
tário da OAB Piracicaba e é par-
ceira da TNP Academy, uma das
maiores plataformas digitais de
ensino tributário do país. Possui
pós-graduações em Direito Empre-
sarial e Direito Tributário, além de
LLM em Direito Empresarial.

A Recupay Inteligência Tribu-
tária é uma taxtech que tem como
missão melhorar as finanças das
empresas a partir de um diagnósti-
co completo, e gratuito, da carga tri-
butária. Sem aventuras jurídicas, a
maioria dos trabalhos são realiza-
dos de maneira administrativa, ou
seja, não geram riscos à empresa.

SERVIÇO
Palestra As Melhores Opor-
tunidades Tributárias Para
o Seu Negócio em 2023,
com Camila Matos Resen-
de, da Recupay - Inteligên-
cia Tributária. Acesso gra-
tuito. Inscrições e informações:
@escoladenegociosacipi.

Na manhã de ontem, 25, o
prefeito Luciano Almeida visitou
as instalações do Centro de Refe-
rência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas II), em Santa Te-
resinha, para conhecer o traba-
lho desenvolvido no local e o re-
sultado da reforma. Acompanha-
do da secretária municipal de As-
sistência e Desenvolvimento So-
cial, Euclidia Fioravante, e do se-
cretário municipal de Obras e Ze-
ladoria, Paulo Ferreira da Silva,
o prefeito também conversou com
os funcionários da unidade.

A reforma contemplou a co-
bertura do prédio, com o conser-
to do mesmo, impermeabilização
de superfície; demolição do reves-
timento em forro e paredes; re-
paro em trincas e rachaduras,
pintura e reconstrução do muro.

“Estamos trabalhando com
um pacote de obras que contempla
a reforma e a manutenção de vári-
os espaços públicos. Nossa ideia é,
além de oferecer um atendimento
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Prefeito visita Creas II
em Santa Teresinha

Divulgação

Prefeito e secretários junto aos funcionários do Creas II

de qualidade para a população,
também garantir aos funcionários
um local adequado de trabalho.

O prédio estava há muito
tempo sem manutenção e sabe-
mos que não é possível oferecer
um atendimento de qualidade
com uma instalação precária”,
explicou Luciano Almeida.

ATENDIMENTO – O Cre-
as II de Santa Teresinha atende
mensalmente cerca de 110 famí-
lias de abrangência dos territó-
rios dos Centros de Referência
de Assistência Social (Cras) Má-
rio Dedini e Vila Sônia. Os aten-
dimentos acontecem de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h.

A unidade presta serviço es-
pecializado com a oferta de apoio,
orientação e acompanhamento a
famílias e indivíduos que se en-
contram em situação de risco, vi-
olência ou de outras formas de
violação de direitos, como maus-
tratos, negligência, abandono,
discriminações, dentre outras.
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Vereador sugere criação
de programa para pessoas
em situação de rua

O vereador André Bandeira
(PSDB) propõe ao Executivo que
crie o Programa de Habitação –
Micro Casas, nos moldes do “Re-
encontro”, anunciado pela Prefei-
tura de São Paulo. “Em setembro
de 2021, foi divulgado que existem
234 pessoas em situação de rua na
cidade e esse número não para de
crescer”, adverte o parlamentar,
ao justificar a sugestão encaminha-
da por meio de uma indicação.

Ele lembra que no último dia
18 de janeiro, o jornal “O Estado
de S. Paulo” divulgou uma repor-
tagem sobre o Micro Casas, “como
opção de moradia para pessoas em
situação de rua”, observou Bandei-
ra. “Essas iniciativas fazem parte
do decreto que cria o programa
Reencontro, a nova política mu-
nicipal para este segmento popu-
lacional, que deve ser publicado
nos próximos dias”, informou.

O programa Reencontro pre-
vê a entrega de unidades destina-

das prioritariamente a famílias,
com ou sem crianças, que estejam
nas ruas há menos de dois anos.
Cada família deve permanecer en-
tre 12 e 18 meses nas moradias tran-
sitórias das Vilas Reencontro e par-
ticipar de capacitações profissionais
e outros atendimentos sociais com
o objetivo de ganho de autonomia.

Os critérios para acolhimen-
to são as informações do CadÚ-
nico, as famílias em que as mu-
lheres são as responsáveis, nú-
cleos familiares que possuam cri-
anças e adolescentes em sua
composição e que estejam em si-
tuação de rua por um período
mais recente (de seis meses a 24
meses), entre outros critérios.

“Está evidente que se torna
necessário criar um programa de
moradia em nosso município
para garantir a saúde, bem-estar
e uma vida digna aos moradores
em situação de rua”, destacou
André Bandeira na indicação.
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Área de lazer do bairro tem serviço de limpeza
A rua Gerseny Menezes de

Andrade, no loteamento Dona
Lourdes, bairro São Jorge está re-
cebendo serviços de limpeza por
parte da Semozel (secretaria muni-
cipal de Obras e Zeladoria). A ação
teve início após a indicação feita
pelo vereador Anilton Rissato (Pa-
triota), que recebeu as reivindica-
ções dos moradores do local.

“O matagal e o abandono
aumentam a sensação de inse-
gurança porque os locais podem
ser utilizados por usuários de
drogas como esconderijo, e tam-
bém serve para a proliferação
de mosquito da dengue e o apa-
recimento de animais peço-
nhentos”, destacou o vereador.

Anilton Rissato recebeu liga-
ções da população na quinta-feira
(19), com a informação da possí-
vel tentativa de invasão de famíli-
as no local. O parlamentar solici-

tou ao Executivo a  urgência no
corte do mato, limpeza da área e o
que mais se fizesse necessário. E,
também pediu revisão do protejo
da construção de todo o complexo
de lazer, para que as famílias pos-
sam usufruir do local, na prática
de atividades físicas e de lazer.

O vereador Anilton Rissato
retornou nesta terça-feira (24)
para acompanhar o andamento
do corte de mato e limpeza, para
reforçar o pedido da indicação
3631/2021, na instalação de área
de lazer e demais melhorias
aguardadas pela população local.

O parlamentar agradece o Exe-
cutivo, por intermédio da Semozel,
pela solicitação atendida. “Coloco-
me à disposição para eventuais es-
clarecimentos e desde já agradeço
a atenção, aproveitando para re-
novar meus votos de estimas e con-
siderações”, reiterou Rissato.

Assessoria Parlamentar

O vereador Anilton Rissato agradece o Executivo, por intermédio
da Semozel, no atendimento de demandas da população
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Raízen e FIA Business School promovem curso de ESG
Em parceria com a FIA Busi-

ness School, a Raízen iniciou na
terça-feira, 24, o primeiro curso de
ESG (sigla em inglês para Ambien-
tal, Social e Governança) concebi-
do especificamente para o setor
sucroenergético no Brasil. A tur-
ma inaugural reunirá mais de 30
produtores rurais das diferentes
regionais de atuação da Raízen, e
que fornecem cana-de-açúcar
para a maior produtora brasilei-
ra de etanol. O curso é realizado
de forma presencial em Piracica-
ba e será encerrado hoje, dia 26.

Dividido em três módulos, o
objetivo principal do curso é de-
talhar como as práticas ESG po-
dem ser implementadas, e como
a adesão a esse movimento está
associada a ganhos de produtivi-
dade e de qualidade nos canavi-

ais, proporcionando mais segu-
rança socioambiental e econômi-
ca aos fornecedores de cana, que
são responsáveis por 50% da
matéria-prima processada nos
parques de bioenergia da Raízen.

O conteúdo do curso foi de-
senvolvido pela FIA Business Scho-
ol, instituição sediada em São Pau-
lo (SP), e reconhecida como refe-
rência em educação empresarial.
“Fizemos um diagnóstico para en-
tender como a Raízen espera que o
ESG continue sendo expandido em
sua cadeia produtiva, principal-
mente entre os fornecedores de
cana. É um curso totalmente cus-
tomizado”, detalha a professora
Camila Mourad, coordenadora de
cursos da FIA Business School.

Além das aulas presenciais,
a programação do curso inclui

visita a uma área de cultivo, para
troca de experiências entre os
produtores de cana. Os partici-
pantes também conhecerão a
Central de Inteligência Agroin-
dustrial da Raízen, localizada em
Piracicaba, e o Pulse Hub, um
dos grandes hubs incentivado-
res de inovação aberta do Brasil,
e importante engrenagem na es-
trutura de inovação da Raízen”.

“Oferecer o primeiro curso
de ESG do setor sucroenergético
é um marco na evolução da nos-
sa estratégia de sustentabilida-
de, que é integrada às ações de
suporte aos fornecedores. O co-
nhecimento trazido pela FIA Bu-
siness School também atende a
uma demanda de nossos parcei-
ros, que compreendem a susten-
tabilidade como dinâmica de

mercado e exigência da socieda-
de”, destaca Ricardo Berni, di-
retor de Agronegócios da Raízen.

Metade da matéria-prima
processada pela Raízen provém de
parceiros, dos quais 97% participam
do Elos Raízen, programa inédito
na cadeia da cana, para adoção
progressiva de medidas que incen-
tivam e apoiam o respeito ao meio
ambiente e aos direitos humanos e
trabalhistas. Com o Jornada Culti-
var, que abarca 80% cana adquiri-
da de produtores, a Raízen ofere-
ce, desde a safra 2013/2014, um
leque de soluções para apoio à
gestão, acesso a crédito e de re-
dução de custo que estimulam a
eficiência e a produtividade de
seus fornecedores. O curso de ESG
é uma iniciativa dos programas
Jornada Cultivar e Elos Raízen.
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Deputada Professora Bebel quer isenção de IPVA
De acordo com o projeto, fica condicionada à comprovação do grau de deficiência ou de transtorno do espectro do autismo

Divulgação

A deputada Professora Bebel diz que, à Assembleia Legislativa,
incumbe a responsabilidade de reverter os abusos e
absurdos cometidos às pessoas com deficiência

Garantir o direito à isenção do
IPVA para um único veículo de pro-
priedade de pessoa portadora de
transtorno do espectro do autis-
mo em grau leve, moderado ou
severo, ou com deficiência física,
sensorial, intelectual ou mental,
moderada, grave ou gravíssima, ou
de seu representante legal. Esta é a
proposta contida no projeto de lei
597, de autoria da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), que tra-
mita na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp).

De acordo com o projeto, fica
condicionada à comprovação do
grau de deficiência ou de trans-
torno do espectro do autismo,
aferido em avaliação por profis-
sionais da Medicina de Trânsito
credenciados pelo Departamento
Estadual de Trânsito de São Pau-
lo - DETRAN-SP ou médico cre-
denciado pelo Sistema Único de
Saúde - SUS, devendo a avaliação
considerar:  os impedimentos nas
funções e nas estruturas do cor-
po;  os fatores socioambientais,
psicológicos e pessoais; a limita-
ção no desempenho de atividades;
e a restrição de participação. Con-
forme o projeto, o veículo objeto
da isenção deverá ser conduzido
pelo beneficiário, por seu tutor ou
curador, ou por terceiro devida-
mente autorizado por um deles,
na forma e condições estabeleci-
das em ato do Poder Executivo.

O projeto também estabelece
que detectada fraude na obten-
ção da isenção, o valor do impos-
to, com os respectivos acréscimos
legais e relativo a todos os exercí-
cios isentados, será cobrado do
beneficiário ou da pessoa que te-

nha apresentado declaração fal-
sa em qualquer documento utili-
zado no processo de concessão da
isenção, assim como as isenções
concedidas, especialmente aque-
las que forem objeto de denúncia
de fraude, serão auditadas na
forma e condições estabelecidas
em ato do Poder Executivo.

Na justificativa da proposi-
tura, Bebel destaca que os parla-
mentares que subscrevem a pro-
positura atendem reivindicação
apresentada pela Comissão 48 e
pelo Podemos SIM PcD, grupos
de pessoas da sociedade civil,
unidas espontaneamente em tor-
no do exercício da cidadania de
forma plena, em defesa dos direi-
tos das pessoas com deficiência,
moradoras de diversos pontos do
estado de São Paulo e, inclusive
integrantes de outros Estados. Ela
explica que os membros possuem
diferentes ocupações profissionais
e atuam de maneira voluntária,
procurando corrigir as injustiças
alertando a sociedade, atuando
junto às autarquias dos poderes
legislativo e judiciário, de âmbitos
municipais, estaduais e federais.

De acordo com Bebel, o nome
“COMISSÃO 48” surgiu inspirado
no “mágico” número 48: a quanti-
dade de Deputados que formam a
maioria na Alesp, e tornam-se ca-
pazes de reverter a dramática situ-
ação das pessoas com deficiência
em relação a manutenção dos di-
reitos à isenção do IPVA - Imposto
sobre a Propriedade de Veículos
Automotores, que foram retirados
após a aprovação do PL 529/2020
e promulgação da Lei Estadual
17.293 em 15 de outubro de 2020.

O parlamento estadual não
foi justo em importantes momen-
tos que teria a oportunidade de
ouvir os legítimos representantes
do segmento, que buscaram apoio
no Poder Judiciário para que - in-
clusive - obtivessem o amparo pela
inconstitucionalidade da cobran-
ça do imposto em 2021, pelo fato
de que o Governo Estadual des-
cumpriu o prazo nonagesimal.

Fora isso, para que a ALESP
não cometa mais uma vez uma
flagrante violação de Tratado
Internacional sobre os Direitos
das Pessoas com Deficiência e
seu Protocolo Facultativo, assi-
nados em Nova York, em 30 de
março de 2007, do qual o Brasil
é signatário, com ratificação por
meio do Decreto Federal nº
6.949/2009 é mais do que neces-
sário acatar o que está sendo
pleiteado pelos grupos Comissão
48 e Podemos SIM PcD neste
Projeto de Decreto Legislativo.

À Assembleia Legislativa in-
cumbe a responsabilidade de re-
verter os abusos e absurdos co-
metidos às pessoas com deficiên-
cia, especialmente com as mudan-
ças na legislação de concessão de
benefício tributário, violando os
direitos e até mesmo o Tratado In-
ternacional que reflete uma preo-
cupação mundial de zelar pela
acessibilidade e pleno gozo de to-
dos os direitos humanos e liber-
dades fundamentais das PcD, que
vem sendo retirado, dificultado
ou impedido nos últimos anos.

De sua parte, o Poder Execu-
tivo Estadual decidiu implantar
um sistema próprio de concessão
do benefício tributário ao passar

para o IMESC - Instituto de Medi-
cina Social e de Criminologia de
São Paulo a competência para
emissão de laudos. E foi além de
suas competências, ao estabelecer
uma prerrogativa do Governo Fe-
deral, criando um modelo próprio
de Avaliação Biopsicossocial.

Todavia, não foi capaz de
conseguir dar conta ou vazão
da demanda, na medida em que
o instituto vem sendo esvazia-
do e desmontado há anos - e,
portanto, não conseguiu que
profissionais tivessem interesse
em se cadastrar para prestar
convênio e realizar as avaliações.

Com isto, existem milhares
de processos administrativos de
concessão de isenção para PcD
parados, pendentes de laudo,
quer para isenção inicial, quer
para renovação do benefício,
prejudicando esses cidadãos
pela ineficiência do Estado.

Diante disto tudo é que pedi-
mos o apoio dos nobres colegas
para a aprovação da presente pro-
posta, visando garantir o exercício
do direito à isenção do IPVA para
pessoas com deficiência proprietá-
rias de veículos automotores, que
estão disponíveis para provar que
não são ‘fraudes’, desde que o Go-
verno Estadual ofereça reais me-
canismos para tal apuração.

Com a alteração legislativa
constante neste projeto de lei,
excluímos a imposição de reali-
zação de perícias ou de avalia-
ções através do IMESC, por não
ter o instituto instrumentos
para dar vazão às demandas.

Ademais, já existe uma es-
trutura pronta para essas perí-

cias, que são os credenciados
pelo DETRAN - Departamento
Estadual de Trânsito de São
Paulo, com profissionais peritos
espalhados por todo o Estado.

Eis a justificativa para esta
propositura.

Sala das Sessões, em 19/10/
2022.

Além da deputada Professo-
ra Bebel, assinam o projeto que
altera a Lei nº 13.296, de 23 de
dezembro de 2008, que estabe-
lece o tratamento tributário do
Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores - IPVA e
dá providências correlatas.

A ASSEMBLEIA LEGISLATI-
VA DO ESTADO DE SÃO PAULO
DECRETA: Artigo 1º - O artigo 13-

A, com a redação dada pela Lei nº
17.473, de 16/12/2021, fica altera-
do na seguinte conformidade:

Os deputados Carlos Gianna-
zi  (PSOL);  Caio França (PSB),
Major Mecca (PL),  Luiz Fernando
T. Ferreira (PT),  Isa Penna (PCdoB)
Valeria Bolsonaro (PL), Erica Ma-
lunguinho (PSOL),  Emidio de Sou-
za (PT),  Campos Machado (AVAN-
TE), Monica do Mandato Ativista
(PSOL), Márcia Lia (PT), Teonilio
Barba (PT), Delegada Graciela
(PL),  Castello Branco (PL),  Enio
Tatto (PT), Dr. Jorge do Carmo
(PT),  Marina Helou (REDE) Mau-
rici (PT),  Paulo Fiorilo (PT), José
Américo (PT), Leci Brandão
(PCdoB), Agente Federal Danilo
Balas (PL) e Coronel Telhada (PP).
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Selam divulga rematrícula para ginástica acrobática
A Secretaria de Esportes, La-

zer e Atividades Motoras (Selam)
abriu, quarta-feira, 25, o período
para rematrícula dos alunos que
participam das aulas de ginásti-
ca acrobática do Programa Des-
porto de Base (PDB). As vagas
devem ser confirmadas até a pró-
xima sexta-feira, 27, diretamente
com a professora da modalidade,
Maria Dilailça, no Centro Multi-
esportivo do Engenho Central.

Já as inscrições para os no-
vos alunos será realizada entre
os dias 31/01 e 16/02. Os interes-
sados devem comparecer ao Bar-
racão 14C do Engenho Central, de
terça a sexta-feira, das 8h30 às
11h e das 13h30 às 17h. A idade
mínima para participar é de 5 anos
e a máxima de 14. Os documentos

necessários para efetuar o cadas-
tro são os seguintes: atestado mé-
dico, foto 3x4 e cópia do CPF, RG
e comprovante de residência. O
número de vagas é limitado.

As aulas de ginástica acrobá-
tica do PDB são gratuitas e dividi-
das por nível técnico. As turmas de
iniciação treinam duas vezes por
semana. As atividades duram uma
hora e acontecem às terças e quin-
tas-feiras, em quatro horários (8h,
15h30, 16h30 e 17h30), e também
de quarta e sexta-feira, das 10h às
11h e das 13h30 às 14h30. Já os
alunos do nível 1 participam de dois
treinamentos semanais com duas
horas de duração, às terças e quin-
tas-feiras, das 9h às 11h, ou nas
quartas e sextas-feiras, das 8h
às 10h e das 14h30 às 16h30.

Divulgação

As turmas treinam no Engenho e são divididas por nível técnico
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Tema de indicação, pátio
de escola recebe cobertura

O pátio da Escola Munici-
pal de Educação Infantil “Bru-
na Ferreira da Silva”, localiza-
da na rua Lutero Luiz, 180, no
Jardim Alvorada, recebeu re-
centemente a instalação de uma
cobertura. A solicitação da me-
lhoria foi tema da indicação
3273/2023, de Pedro Kawai
(PSDB), encaminhada ao Executi-
vo em novembro do ano passado.

“Em uma das minhas visi-
tas à escola percebi a necessida-
de de instalar uma cobertura no
pátio da unidade, onde ficam os

A pedido dos moradores, o ve-
reador Anilton Rissato (Patriota)
esteve na tarde dessa terça (24) no
bairro Jardim Nova Iguaçu, depois
da chuva que atingiu Piracicaba na
tarde do dia anterior e que causou
alagamento na rua Mamede Freire.
Segundo os moradores, a água pro-
veniente das chuvas se acumulam
em um terreno próximo e, confor-
me a quantidade, alagam a via.

Ao menos 20 casas foram atin-
gidas, segundo relato dos morado-
res, e algumas pessoas tiveram
bastante prejuízo. O alagamento

UUUUURGÊNCIARGÊNCIARGÊNCIARGÊNCIARGÊNCIA

Após fortes chuvas, vereador
percorre Jardim Nova Iguaçu

Assessoria Parlamentar Assessoria Parlamentar

brinquedos para as crianças.
Minha preocupação era melho-
rar este espaço para o retorno
das crianças. O pátio precisava
estar coberto para oferecer um
local agradável”, disse o verea-
dor, que agradeceu a pasta pela
benfeitoria na unidade escolar.

Ainda no ano passado, em
dezembro, em resposta à propo-
situra, o secretário municipal de
Educação, Bruno Roza, já ha-
via informado “que a solicita-
ção será atendida, estando em
execução pelo fornecedor”.

atingiu móveis e muito barro to-
mou conta das casas. Após a chu-
va, os moradores passaram o fim
da tarde limpando a sujeira, na ten-
tativa de salvar o que foi possível.

Na visita, os moradores reivin-
dicaram a manutenção da via. O
vereador encaminhou as solicita-
ções ao Executivo, por meio da in-
dicação 492/2023, e aguardará
providências urgentes. “Estamos
sempre em busca de melhorias para
a população de Piracicaba e coloco
meu mandato à disposição de to-
dos”, disse Anilton Rissato.

Instalação de cobertura na EMEI “Bruna Ferreira da Silva” foi solicitada
em indicação de Pedro Kawai, enviada em novembro ao Executivo Parlamentar encaminhou indicação ao Executivo, com pedido de urgência

TTTTTORRINHAORRINHAORRINHAORRINHAORRINHA-S-S-S-S-SANTANTANTANTANTAAAAA M M M M MARIAARIAARIAARIAARIA

Trecho de serra terá Pare e Siga
para conclusão de serviços

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizará uma nova ope-
ração Pare e Siga no trecho de ser-
ra entre Torrinha e Santa Maria
da Serra, na SP 304 - Rodovia Ge-
raldo de Barros, hoje, 26. A pista
será parcialmente interditada do km
232 ao km 238, em ambos os senti-
dos, das 7h às 17h, para a conclu-
são dos serviços que tiveram início
na semana passada. Em razão das
condições do tempo desfavoráveis,
os serviços tiveram de ser interrom-
pidos antes do prazo necessário para
a execução total dos trabalhos.

Durante o período de interdi-
ção parcial da pista, as equipes da-
rão sequência aos serviços de roça-
da, limpeza de drenagem e me-

lhorias na sinalização vertical e ho-
rizontal, como implantação e subs-
tituição de placas, fixação de ta-
chas e reforço na pintura de solo.

Em razão dos trabalhos, que
contará com a movimentação de
veículos e de trabalhadores pelo
local, a Concessionária pede aten-
ção máxima dos motoristas que
precisarem trafegar pelo local en-
quanto os serviços são executados.
Por medida de segurança, apenas
uma pista ficará livre para o trânsi-
to, o que exigirá controle do tráfe-
go. Os veículos passarão, de for-
ma alternada, em um sentido de
cada vez no trecho em manutenção.
Em caso de chuva, os trabalhos se-
rão agendados para outra data.

PCJPCJPCJPCJPCJ

Sabesp e Agência assinam
acordo de cooperação

A Sabesp e a Agência das Baci-
as PCJ realizam hoje, 26, a partir
das 10h, na Câmara Municipal de
Piracaia, a cerimônia de lançamen-
to do acordo de cooperação que
prevê repasse de R$ 8,75 milhões
em investimentos para proteção de
mananciais na Bacia do Cantarei-
ra. O montante será diluído em cin-

co parcela anual, no qual serão be-
neficiados diretamente os municí-
pios paulistas de Bragança Paulis-
ta, Joanópolis, Mairiporã, Nazaré
Paulista, Piracaia e Vargem; e os
mineiros: Camanducaia, Extrema,
Itapeva e Sapucaí-Mirim. A apli-
cação dos valores será coordena-
da pela Agência das Bacias PCJ.
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Polícia Federal instaura
inquérito para apurar suposto
genocídio contra yanomami
Omissão de socorro e crimes ambientais também serão investigados

TTTTTHALESHALESHALESHALESHALES C C C C CASTASTASTASTASTANHOANHOANHOANHOANHO

Prefeito acompanha obras
de pavimentação da avenida

A Terra Indígena Yanomami é a maior do país, em extensão
territorial, e sofre com a invasão de garimpeiros

Mário Vilela/Funai

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Após motivar o governo fede-
ral a decretar Emergência em Saú-
de Pública de Importância Nacio-
nal, a crise sanitária e humanitá-
ria que afeta as comunidades da
Terra Indígena Yanomami, em
Roraima, tornou-se caso de polí-
cia. A pedido do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, a Polícia
Federal (PF) instaurou inquérito
para apurar a possível prática de
genocídio, omissão de socorro, cri-
mes ambientais, além de outros
atos ilícitos contra os yanomami.
A investigação está a cargo da Su-
perintendência da PF em Roraima
e tramitará em segredo de Justiça.

No último domingo (21), o
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, anun-
ciou, em sua conta pessoal no
Twitter, que oficiaria a PF para
apurar os “fortes indícios de ge-
nocídio e de outros crimes” rela-
cionados “aos sofrimentos crimi-
nosos impostos aos yanomami”.

De acordo com a Lei nº 2.889,
quem mate ou cause lesões graves
à integridade física ou mental de

membros de qualquer grupo naci-
onal, étnico, racial ou religioso com
intenção de destruí-lo (ao grupo)
está cometendo crime de genocídio.

Da mesma forma, pode sofrer
as punições previstas em lei quem
submete intencionalmente o grupo
a condições de existência capazes
de ocasionar-lhe a destruição físi-
ca total ou parcial; adota medidas
destinadas a impedir nascimentos
no seio do grupo ou transfere, à
força, crianças de um grupo para
outro. E também quem incita, di-
reta e publicamente, alguém a co-
meter qualquer dos crimes.

CONTAMINAÇÃO E FO-
ME - A Terra Indígena Yanoma-
mi é a maior do país, em exten-
são territorial, e sofre com a in-
vasão de garimpeiros. A conta-
minação da terra e da água pelo
mercúrio usado no garimpo im-
pacta na disponibilidade de ali-
mento nas comunidades.

Nos últimos anos, a situa-
ção de contaminação e fome le-
vou à morte 570 crianças, das
quais 505 tinham menos de 1
ano. No ano passado, foram con-
firmados 11.530 casos de malá-
ria na região do Distrito Sanitá-

rio Especial Indígena Yanomami
(Dsei-Y). As faixas etárias mais
afetadas estão entre os maiores
de 50 anos, seguidas pelas faixas
de 18 a 49 anos e de 5 a 11 anos.

No sábado, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e uma comiti-
va de autoridades federais visita-
ram Boa Vista, para estão sendo
transferidos os yanomami cujo es-
tado de saúde requer atendimento
hospitalar. Na ocasião, Lula se

comprometeu a combater as ile-
galidades nas terras indígenas e
criticou o governo anterior pela de-
satenção aos povos da região.

A ministra dos Povos Indí-
genas, Sonia Guajajara, também
cobrou responsabilização. “Nós
viemos aqui nessa comitiva para
constatar essa situação e também
tomar todas as medidas cabíveis
para resolver esse problema”, dis-
se a ministra a jornalistas.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras
e Zeladoria (Semozel), iniciou a
etapa de pavimentação na ave-
nida Thales Castanho de Andra-
de, no Monte Líbano. O prefeito
Luciano Almeida esteve ontem,
25, no local, para acompanhar
o andamento dos serviços.

A via é parte de um pacote que
inclui ainda as avenidas Rui Tei-
xeira Mendes, no Castelinho, e Cris-
tóvão Colombo, no Algodoal. De
acordo com a Semozel, no pacote
estão o recapeamento asfáltico e a
revitalização do sistema de capta-
ção de águas pluviais e de sinaliza-
ção viária de trechos das avenidas.
Na Thales Castanho, já foram exe-
cutadas as adequações da rede de
águas pluviais, com a drenagem e
troca de bocas de lobo. Agora está
sendo realizado o fresamento, que
consiste na remoção do pavimen-
to antigo antes da aplicação do
novo revestimento de asfalto.

“Hoje se iniciou uma impor-
tante etapa das obras de revita-
lização que contemplam aveni-
das em pontos estratégicos da
cidade, que são vias de ligação
de bairros, com fluxo intenso de
veículos. Estamos intensifican-
do os trabalhos de recuperação
de malha asfáltica, que ficou
sem manutenção por muito tem-
po”, destacou Luciano Almeida.

Isabela Borgese

Prefeito Luciano Almeida acompanhou a execução das obras de recape

O investimento total da obra,
com as intervenções nas três ave-
nidas, é de R$ 6,2 milhões e a em-
presa responsável é a Concivi.

O critério de escolha dessas
vias é porque todas têm estruturas
de galerias pluviais antigas, fora do
atual padrão da Prefeitura, o que
faz com que não suportem o volu-
me de água das chuvas. Sendo as-
sim, a reforma das galerias pluvi-
ais contempla a implantação de es-
trutura nova, com bocas de lobo
maiores e remoção de sarjetões.

RUI TEIXEIRA MENDES
– Hoje também foi iniciada a eta-
pa de drenagem, com reformas
de bocas de lobo, na avenida Rui
Teixeira Mendes. Será feita tam-
bém uma remodelação de can-
teiros e pavimentação no trecho
entre a avenida Jaime Pereira
(estrada do Bongue) e a alame-
da Alcindo Lopes Lucas.

A última avenida a receber in-
tervenções será a Cristóvão Colom-
bo, em trecho que fica entre a Pon-
te do Cachão e a rua Emílio Berto-
zzi, no bairro Algodoal. Além da
pavimentação, a via também rece-
berá revitalização das calçadas e
inclusão de rampa de acessibilida-
de, nos principais pontos de acesso
de pedestres a pontos de ônibus.
As escadas que ligam a avenida
Cristóvão Colombo a ruas adjacen-
tes também serão revitalizadas.
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Projeto realizou sarau no
Centro Pop na terça, 24

Sarau no Centro Pop aconteceu durante a terça-feira, dia 24

Divulgação

O projeto Prevenção na Que-
brada realizou sarau no Centro
Pop, na terça-feira, 24, reunindo
cerca de 20 participantes em uma
atividade alusiva ao Janeiro Bran-
co, movimento social dedicado à
construção de uma cultura da
saúde mental. A educadora social
Mayara Benedito explica que, a
partir desta campanha, foi desen-
volvida uma atividade onde pes-
soas em situação de rua expres-
saram em desenho o que sentem
quando ouvem “saúde mental”
seguido de uma roda de conver-
sa para falar sobre o assunto.

O mês de janeiro é escolhido
para ser realizada essa campa-
nha por ser um período em que
inspira as pessoas a fazerem re-
flexões acerca das suas vidas,
das suas relações, dos sentidos

que possuem, dos passados que
viveram e dos objetivos que de-
sejam alcançar no ano que se ini-
cia. “Janeiro é uma espécie de por-
tal entre ciclos que se fecham e ci-
clos que se abrem nas vidas de to-
dos nós”, diz Mayara. “Uma hu-
manidade mais saudável pressu-
põe respeito à condição psicológica
de todos”, destaca a educadora que
atua no Prevenção na Quebrada.

Presidente do Caphiv (Cen-
tro de Apoio ao HIV/Aids e He-
patites Virais), Paulo Soares des-
taca que o objetivo do trabalho é
sempre levar aos atendidos pela
entidade novas possibilidades
para melhoria da saúde mental e
física. “É muito importante esse
contato que temos com eles, por-
que podemos entender o que mais
aflige nosso público-alvo”, diz.
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Cárie precoce
A cárie precoce da infância, que atinge

crianças na idade pré-escolar, afeta cerca
de 600 milhões de meninos e meninas no
mundo todo, segundo informações da As-
sociação Internacional de Odontopediatria
(IAPD). Um estudo brasileiro, publicado re-
centemente na revista científica Communi-
ty Dentistry and Oral Epidemiology, revela
quais são os principais fatores de risco para
a incidência de cárie nessa faixa etária.

Pesquisadores da Faculdade de Saúde
Pública da Universidade de São Paulo (FSP-
USP) descobriram que a inclusão de açúca-
res na dieta acompanhada da interrupção
precoce do aleitamento materno são os prin-
cipais fatores que contribuem para a incidên-
cia de cárie até os dois anos de idade.

Os pesquisadores descobriram que
22,8%, ou seja, dois em cada dez meninos
e meninas, tinha cárie. Os números mos-
tram que as crianças amamentadas depois
dos 24 meses de vida têm maior risco do
que as que receberam leite materno por 12
meses ou menos. No entanto, a incidência
de cárie nos amamentados até os 2 anos
diminuiu com o menor consumo de açúcar.

As informações sobre o consumo de
alimentos mostraram que, durante o pri-
meiro ano de vida, só 7,6% das crianças
nunca haviam consumido açúcar. Até os
dois anos, apenas 2,8% das crianças nun-
ca haviam consumido o alimento. Por ou-
tro lado, 66,7% tinham ingerido alimentos
com açúcar mais de cinco vezes no dia.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Prefeitura inicia operação Volta às Aulas
Cerca de 30 unidades devem receber a operação até o dia 17/02, que têm viés educativo e orientativo

Justino Lucente

A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) iniciou
ontem, 25, a operação Volta às
Aulas, que prosseguirá até o dia
17/02, em escolas das redes mu-
nicipal e estadual e em institui-
ções de ensino particulares. Para
a escolha das unidades — em tor-
no de 30 – foram levados em con-
ta critérios, como volume de trá-
fego, por exemplo. As primeiras
escolas que receberam a operação
foram os Colégios Atlântico e Por-
tal do Engenho. Na terça, 31, será
a vez de unidades da Rede Muni-
cipal receberem a operação, já que
retomam as aulas nesse dia.

A operação, com viés edu-
cativo, consiste em orientação e
fiscalização pelos agentes de
operação de trânsito nos perío-
dos de entrada e saída dos esco-
lares, para garantir a segurança
e fluidez no trânsito na rua onde
fica o acesso às escolas e em todo
o entorno da área escolar.

A secretária da Semuttran,

Jane Franco Oliveira, reforça que
o retorno do ano letivo sempre cau-
sa certa ansiedade nos pais e alu-
nos e requer novo planejamento,
devido a mudança e ajustes nos
horários, trânsito mais lento devi-
do ao acúmulo de veículos utilizan-
do as mesmas rotas, além dos veí-
culos de escolares que querem che-
gar ao mesmo destino. “Por isso é
importante que todos estejam aten-
tos, mantendo a gentileza, paciên-
cia e acima de tudo compreender
que todos estão com o mesmo obje-
tivo: a segurança dos escolares.

A ação conta com o apoio
da Guarda Civil e deverá se es-
tender ao longo do ano, porém,
nesse primeiro momento de for-
ma mais efetiva para assegurar
a travessia e a fluidez no trân-
sito”, ressaltou a secretária.

PONTOS ESTRATÉGI-
COS - De acordo com Eliezer de
Castro e André Mendes, supervi-
sores das equipes de Operação de
Trânsito da Semuttran, os agen-
tes estarão em pontos estratégi-

cos garantindo a fluidez do trân-
sito, fiscalizando estacionamen-
tos irregulares e orientando a tra-
vessia de pedestres e alunos.

Castro diz que a principal in-
fração cometida nesse tipo de ope-
ração é o estacionamento em fila
dupla, que ocasiona congestiona-
mentos e coloca em risco os alunos
desembarcados na via pública.
“Essa operação tem o propósito
educativo, para garantir a seguran-
ça não só dos alunos, mas também
dos pedestres e motoristas”, disse.

Mendes ressalta que nas edi-
ções anteriores os resultados fo-
ram positivos e a educação no
trânsito é uma continuidade e sem-
pre deve ser reforçada e ampliada,
fatores para os quais a Semuttran
sempre procura estar atenta,
pautando suas ações por um trân-
sito mais seguro e responsável.

Outras informações podem
ser solicitadas na Semuttran,
no telefone 9 7131-3341, telefo-
ne temporário da Central de
Trânsito ou pelo sistema 156. Semuttran deu início hoje à operação Volta as Aulas

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Selam faz chamamento
público para basquete

A Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam)
receberá propostas de organizações
da sociedade civil para celebrar ter-
mo de colaboração, via chamamen-
to público, para a realização de ser-
viços de formação e desenvolvimen-
to esportivo em basquete feminino
e basquete masculino. Os editais
foram publicados na edição da úl-
tima segunda-feira, 23/01, do Diá-
rio Oficial, e já estão disponíveis
para consulta no site da Prefeitura
de Piracicaba, conforme o link:
www.piracicaba.sp.gov.br/
chamamento+publico+selam+esporte
+ lazer+e+atividades+motoras.aspx

As propostas devem ser en-
viadas e protocoladas até o dia
24 de fevereiro de 2023, na sede
da Selam, que fica na avenida
Dr. Maurice Allain, 454, Vila
Rezende, no Engenho Central.
O período de execução é de 12

meses. Em 2022, já haviam sido
contempladas as seguintes mo-
dalidades, também por meio de
chamamento público: atletis-
mo, boxe, canoagem, futsal, fu-
tebol feminino, ginástica artís-
tica, ginástica rítmica, hande-
bol, judô, karatê, kickboxing,
natação, taekwondo, tênis de
mesa, vôlei de praia e voleibol.

Todos os processos atendem
a Lei Federal 13.019/2014, de 31
de julho de 2014, são regulamen-
tados pelo decreto municipal nº
1.093 de 1º de junho de 2017 e
cumprem as determinações do
Marco Regulatório das Organiza-
ções da Sociedade Civil. De acor-
do com os editais, os atendimen-
tos contratados pela Prefeitura de
Piracicaba deverão ser oferecidos
gratuitamente à população, tendo
como público-alvo alunas e alu-
nos com idade a partir dos 11

anos. Para cada modalidade, de-
verão ser disponibilizadas o mí-
nimo de dez aulas semanais, em
pelo menos dois locais diferentes.

Os termos de colaboração
têm três finalidades principais:
a formação e o desenvolvimento
esportivo (iniciação); projetos
que deem continuidade à forma-
ção esportiva específica e inici-
em o processo de treinamento
para o alto rendimento esporti-
vo (competição); e as manifesta-
ções voluntárias que contribuem
com a integração, educação e
promoção da saúde (lazer físico-
esportivo). O chamamento públi-
co visa também ainda a monta-
gem de equipes de rendimento
para a representação da cidade
nos eventos oficiais da Secreta-
ria de Esportes do Estado de São
Paulo, como Jogos Regionais e
Jogos Abertos do Interior.
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FALECIMENTOS
SR. DIOGO RODRIGUES CAL-
DERAN faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 37 anos, filho do
Sr. Sidney Luis Calderan e da
Sra. Erica Rodrigues Calderan,
era casado com a Sra. Ariana
Teixeira Calderan, deixa as fi-
lhas: Lorena Teixeira Calderan;
Livia Vitoria Teixeira Calderan
e Esther Lavinia Teixeira Cal-
deran. Demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “02” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados,
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LOURENÇO FIDE-
LIS CAMPANHOLO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
68 anos, filha dos finados Sr.
Francisco Lourenço Fidelis e da
Sra. Braselina Mendes de Go-
doi, era casada com o Sr. João
Roberto Campanholo; deixa os
filhos: Andreia Cristina Campa-
nholo Rafael, casada com o Sr.
Eduardo Rafael; Anderson Au-
gusto Campanholo e Adriano
Cesar Campanholo, casado
com a Sra. Ana Paula Soares

Campanholo. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da Capela São Sebasti-
ão na cidade de Laras/SP, para
o Cemitério Municipal de Laras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FERNANDES DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Fernan-
des da Silva e da Sra. Carolina
Maria da Conceição, era viúva
do Sr. João Gomes de Moura;
deixa os filhos: Maria do Carmo
Antonia Fernandes; Antonio Fer-
nandes, casado com a Sra. An-
tonia; Cicera Gomes de Moura;
Valfrido Fernandes, casado
com a Sra. Juliana; Jose Fer-
nandes; Josefa Fernandes da
Silva, casada com o Sr. Jose-
mar; Ana Fernandes da Silva,
casada com o Sr. Silva; Maria
Fernandes da Silva; Eneidina
Maria da Silva, casada com o
Sr. Josemar; Telma Maria Silva
de Assis, casada com o Sr. Ali-
pio; Veronica Maria da Silva Bar-
bosa, casada com o Sr. Jose
Aparecido; Armando Marques

da Silva, casado com a Sra. Eli-
sabete; Adriana Marques da
Silva; Fernando Jose da Silva,
já falecido e Luana Marques
da Silva, casada com o Sr. Ar-
mando. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DA-
DAM faleceu anteontem, na ci-
dade de Rio das Pedras/SP,
contava 72 anos, filha dos fi-
nados Sr. Paulo Dadam e da
Sra. Apparecida Bento Dadam,
era viúva do Sr. Osvaldo Cor-
reia; deixa os filhos: Ana Clau-
dia Dadam Pires, casada com
o Sr. Paulo Silas Pires; Paulo
Benedito Dadam, casado com
a Sra. Meiriani Ribeiro Dadam;
Osvaldo Maciel Dadam, casa-
do com a Sra. Luciana Gonza-
les Dadam e Wellem Miagui
Batista. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,

tendo saído o féretro às 13h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HILDO BASSI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 85
anos, filho dos finados Sr. João
Bassi e da Sra. Amabile Bassi,
era viúvo da Sra. Romilda de
Castro Bassi; deixa os filhos:
Hildo Bassi Junior; Jorge Luis
Bassi, casado com a Sra. Cle-
mencia Bassi; João Julio Bas-
si, já falecido; Claudio Cesar
Bassi, já falecido e Paulo Ce-
sar Bassi, já falecido, deixando
viúva a Sra. Solange Bassi. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO ANTONIO DA
SILVA NETO faleceu ontem, nes-

ta cidade, contava 60 anos, fi-
lho do Sr. Antonio Sebastião da
Silva, já falecido e da Sra. Aracy
da Silva, era casado com a Sra.
Adriana Valeria da Costa; deixa
os filhos: Antonio Sebastião da
Silva Neto, casado com a Sra.
Renata de Freitas Silva; Lilian
Vieira da Silva, casada com o
Sr. Antonio Carlos de Moura Ju-
nior e Enzo Augusto Costa e Sil-
va. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade sala “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO PROSPERO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 93 anos, filho dos finados
Sr. Jose Prospero e da Sra.
Carmen Gonzales, era casado
com a Sra. Antonia Berti Pros-
pero; deixa os filhos: Claudete
Aparecida Prospero Panaia,
casada com o Sr. Valdemir An-
tonio Panaia; Claudemir Anto-
nio Prospero, casado com a
Sra. Maria das Graças Fioravan-
te Prospero; Ulisses Donizete
Prospero, casado com a Sra.

Maria Eunice Salvador Prospe-
ro e Eliete Maria Prospero Ca-
talini, casada com o Sr. Robin-
son Jose Catalini. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem às 15h00 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL BERNARDINELLI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 52 anos, filha dos
finados Sr. Augusto Bernardine-
lli e da Sra. Durcelina Rosa Sil-
veira Bernardinelli; deixa os fi-
lhos: Michelle Fernanda Bolla-
ni Bessi, casada com o Sr. An-
tonio Bessi Junior; Vinicius Ber-
nardinelli Batista da Silva e Le-
ticia Bernardinelli Batista da Sil-
va, casada com o Sr. Diogo Oli-
veira Pinto. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados,
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE JESUS ANACLETO
DA SILVA faleceu ontem na ci-
dade de São Pedro contava 60
anos de idade e era filho dos
finados Sr.Deolindo Anacleto
da Silva e da Sra.Rosalina
Nascimento da Silva.Deixa os
filhos: Anderson e Jeferson.
Deixa irmãos, sobrinhos de-
mais parente e amigos. O seu
sepultamento deu se ontem
saindo o féretro ás 16:30 h do
Velório Municipal de São Pe-
dro seguindo para o Cemité-
rio daquela localidade onde
foi inumado em jazigo da fa-
mília. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SRA. MARIA LEITE LIMONGI fa-
leceu ontem  na cidade de Pi-
racicaba, aos 89 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Paulo Li-
mongi. Era filha do Sr. Juvenal
Leite e da Sra. Luiza Scarazzat-
ti, falecidos. Deixa os filhos:
Daniel Limongi casado com
Ines Aparecida Pinheiro Li-
mongi, David Limongi casado
com Cleusa Miranda, Samuel
Limongi casado com Suel i

Gonçalves Limongi, Valter Li-
mongi, falecido, Lourdes Ster
Limongi Vilarubia casada com
Jose Vilaruvia, Paulo Roberto
Limongi casado com Lindalva
Pontes Limongi e Silmara Mar-
cia Limongi Pereira casada
com Valdir Pereira. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataraneto e de-
mais parentes e amigos. O
seu sepu l tamento  deu-se
ontem as 17:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 03, para o
Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sent imentos  de pesar  do
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. JOÃO ROQUE DE OLIVEIRA
faleceu ontem  na cidade de Rio
das Pedras, aos 73 anos de
idade e era viúvo da Sra. Luzia
Francisca Ferreira de Oliveira.
Era filho do Sr. Bertolino Jordão
de Oliveira e da Sra. Antonia
Rodrigues, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Cristian Ricar-
do de Oliveira casado com Te-
resa Imaculada Roncato de Oli-
veira, Ezequiel Danilo de Olivei-
ra casado com Nédia de Olivei-
ra, Herivelton de Oliveira, Luci-

ana Cristina de Oliveira, Márcio
Adriano de Oliveira casado com
Henilma Carvalho de Oliveira,
Giovana Cristina de Oliveira ca-
sado com Aparecido Massei.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo ao Cemitério
Municipal naquela localidade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WELTON PRADO DE OLI-
VEIRA faleceu na cidade de Pi-
racicaba, aos 36 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Joana D‘Arc Maria Silva de Oli-
veira. Era filho do Sr. Antonio
Fontes de Oliveira e da Sra.
Elza Aparecida Prado de Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Arthur, Safyra, Gabriel, Pietro e
Gustavo. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 hs no
Cemiterio Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
SR. EGIDIO DE GODOY faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba aos 89 anos de idade
e era casado com a Sra. Julia
Manrique de Godoy. Era filhos
dos finados Sr. Augusto Jor-
ge de Godoy e da Sra. Caroli-
na de Godoy. Deixa os filhos:

Rosa, Vera e Sandra. Deixa
netos e demais parentes. O
seu corpo fo i  t ransladado
para a cidade de São Pedro e
o seu sepultamento deu se
ontem saindo o féretro ás
13:00 h do Velório Memorial
Bom Jesus – Sala 1 seguin-

do para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familia-
res. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.
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Grupos de câmara da
Sinfônica de Piracicaba
começam turnê na região
Projeto Música de Câmara leva quartetos e quintetos de metais, madeiras,
cordas e percussão a cidades da Região Metropolitana de Piracicaba

O Projeto Música de Câmara
da Orquestra Sinfônica de Pira-
cicaba (OSP), aprovado pelo edi-
tal 14/2022 do ProAc (Programa
de Ação Cultural de São Paulo),
começa sua turnê 2023 por qua-
tro cidades da Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP) no pró-
ximo dia 27 de janeiro, quando o
grupo se apresenta em Cordeiró-
polis. Na sequência, os concertos
acontecem dia 4 de fevereiro em
homenagem ao aniversário de 142
anos de São Pedro; dia 10 em Ara-
ras; e no final do mês em Limeira.
As apresentações são gratuitas e
abertas à população em geral.

Organizado e coordenado pelo
clarinetista Reinaldo dos Anjos e
pela produtora musical Mayumi
Micheletti, em parceria com a di-
reção da OSP, a proposta foi cria-
da com a finalidade de popularizar
o contato popular com a qualidade
musical sinfônica, especialmente
às pessoas menos habituadas.

Além disso, a ideia é facili-
tar o acesso das pessoas aos
músicos da Sinfônica, sem a ne-
cessidade da grande estrutura
que envolve uma orquestra. Isso
porque a formação de câmara se
dá a partir de pequenos grupos de
diferentes composições, que po-
dem ser quartetos ou quintetos de
cordas, com ou sem percussão, e
quintetos de madeiras ou metais.

Rodrigo Alves

Proposta foi criada com a finalidade de popularizar o contato popular com a qualidade musical sinfônica

Os concertos têm duração de
40 minutos a uma hora e o re-
pertório mescla uma pluralida-
de de estilos, do erudito ao po-
pular, incluindo obras clássicas,
eruditas e contemporâneas, e te-
mas de cinema. No final do ano
passado, a primeira fase do pro-
jeto contemplou as cidades de
Piracicaba e Águas de São Pedro.

TURNÊ 2023 - Cordeirópo-
lis foi selecionada para abrir a tur-
nê 2023 do Projeto Música de Câ-
mara da OSP. O concerto gratuito
trará o quinteto de cordas à cida-
de no dia 27 de janeiro, às 20 ho-
ras, no Centro Cultural Ataliba
Barrocas, na Vila Lídia. Na entra-

da, o público pode colaborar com
um quilo de alimento não perecí-
vel, a ser doado a uma instituição
local.  O quinteto de cordas é for-
mado pelos músicos Samuel Lima
(1º violino), Victor Freitas Matos
(2º violino), Anderson Santos (vi-
ola), Ana Clara Alves (violoncelo)
e Allan Teixeira (contrabaixo). O
concerto tem duração entre 40
minutos e uma hora e, no repertó-
rio especialmente produzido para
a cidade, haverá uma mescla do
erudito ao popular, com obras de
Vivaldi, Mozart, Karl Jenkins, Al-
berto Nepomuceno, Ernst Mahle,
Astor Piazzolla, Tom Jobim, Erna-
ni Aguiar e Milton Nascimento.

SERVIÇO
Concertos do Projeto Música
de Câmara OSP – Cordeiró-
polis: dia 27/01 (sexta-feira),
às 20 horas, no Centro Cultu-
ral Ataliba Barrocas (rua Si-
queira Campos, 414, Vila Lí-
dia); São Pedro: 4 de feverei-
ro, às 20 horas, no Espaço
Artístico Clarice Zezza Mata-
razzo (rua Joaquim Teixeira de
Barros, 860, Centro); Araras:
10 de fevereiro, às 20 horas,
no Teatro Estadual Sérgio
Cardoso (avenida Dona Re-
nata, 401, Centro); Limeira: a
confirmar. Entradas gratuitas
e abertas a todas as idades;
população pode doar um qui-
lo de alimento não perecível.
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Caphiv recebe doação de
4 mil fraldas geriátricas

Doações foram de benfeitor anônimo: “Papai Noel fora
de época”, brinca Paulo Soares, presidente do Caphiv

Divulgação

O Caphiv (Centro de Apoio
a HIV/Aids e Hepatites Virais)
recebeu quatro mil fraldas des-
cartáveis geriátricas como do-
ação de um benfeitor anônimo.
“Sempre que estamos precisan-
do de algum item aqui, eu peço
apoio a amigos próximos e, en-
tão, nossas emergências são su-
pridas”, disse Paulo Soares,
presidente do Caphiv. Ele clas-
sificou que a doação veio de
“Papai Noel fora de época”.

Não é a primeira vez que do-
ações anônimas são recebidas
pela entidade. O Caphiv recebe
frequentemente doações em insu-
mos e proporções. “Embora des-
confiamos quem são alguns dos

nossos padrinhos secretos, nós
respeitamos o pedido de sigilo que
nos fazem. Cabe a nós orarmos
para aqueles que nos abençoam
com generosidade”, explica Soares.

O Caphiv abriga atualmente
30 residentes e todos utilizam fral-
das geriátricas ininterruptamen-
te, o que gera grande consumo
diário. A entidade atua há mais
de 10 anos e é a única reconheci-
da oficialmente como Promotora
dos Direitos Humanos da Região
Metropolitana de Piracicaba.

SERVIÇO
Interessados em doar podem
contatar, via WhatsApp, pelo
telefone (19) 99982-7663.
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VENDE-SE APARTAMENTO
PRÓ-XIMO À ESALQ - Apto c/
64 m2 mobiliado na Vila indepen-
dência 02 quartos, banheiro am-
plo, sala de jantar, sala de estar,
cozinha, lavanderia, varanda e
garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porce-
lanato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e
churrasqueira; Direto c/ Propri-
etário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece
por contribuição ou permuta. Av.: Re-
nato Wagner, 770. Telefone e Whatza-
pp (19) 3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal

e Estudantes de
Contabilidade curri-

culum para
RHPIRACICABA@

HOTMAIL.COM
WhatsApp  (19)
9.8406-3682.

COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL

A COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR (CNPJ
45.771.721/0001-33) através da Sra. Elisangela Cristina de Oli-
veira, CONVOCA, seus Cooperados – Diretores – Membros e
demais interessados, maiores de 18 anos, para ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA que será realizada na Rua João Lau-
relli, nº 375, Bairro Residencial Santo Antônio, com CEP nº 13402-
578 – Piracicaba - SP as 18h00 horas do dia 06 de fevereiro de
2.023, com a finalidade de discutir os seguintes pontos:

1) Mudança de endereço da sede da Cooperativa
2) Substituição e eleição de membros da Diretoria
3) Abertura de filial no município de São Pedro

Piracicaba, 25 de janeiro de 2023.

COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR
Elisangela Cristina de Oliveira

1ª Secretária
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Entidades discutem calendário de
atividades alusivas ao “8 de março”
Representantes de entidades públicas e privadas se reuniram
na Câmara, nesta terça (24), para pensar atividades conjuntas

Guilherme Leite

A reunião teve início às 14h30 e aconteceu na Sala de Reuniões B
do Prédio Anexo da Câmara Municipal de Piracicaba

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba sediou, na tarde desta
terça-feira (24), uma reunião
com instituições públicas e pri-
vadas para debater a elaboração
de um calendário conjunto de
ações e atividades a serem de-
senvolvidas ao longo de março,
mês em que se celebra, no dia 8,
o Dia Internacional da Mulher.

O encontro, proposto pelos
gabinetes das vereadoras Rai de
Almeida (PT) e Sílvia Morales (PV),
do Mandato Coletivo “A Cidade é
Sua!” - que até o final do ano pas-
sado eram Procuradoras-Especiais
da Mulher da Câmara -, teve a par-
ticipação de representantes do Con-
selho Municipal da Mulher, do
Cram (Centro de Referência de
Atendimento à Mulher), das secre-
tarias municipais da Educação, de
Governo e de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, da Diretoria Re-
gional de Ensino de Piracicaba, do
Senai (Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial), do Sesi (Ser-
viço Social da Indústria), da CDL
de Piracicaba (Câmara de Dirigen-
tes Lojistas), da Comissão da Mu-
lher da OAB Piracicaba, da Guar-
da Civil Municipal e da Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo.

“Essa reunião está sendo
chamada pelos nossos gabinetes
já que, por ora, ainda não há a
indicação das procuradoras-espe-
ciais da Câmara para este ano. No
entanto, achamos por bem tomar-
mos essa iniciativa já que o 8 de
março está aí e precisamos nos or-
ganizar”, explicou Rai de Almeida.

De forma semelhante, Síl-
via Morales lembrou que, “nes-
ses dois anos como procurado-
ras, em conjunto com a Rede de
Atendimento e Proteção às Mu-
lheres de Piracicaba, organiza-

mos diversas ações e atividades
sobre essa temática e buscamos
fazer o mesmo neste ano”.

PROPOSTAS – Foram ana-
lisadas, durante a reunião, possí-
veis datas para o evento de abertu-
ra das atividades alusivas ao 8 de
março, a ser realizado na Câmara,
e também uma outra data para a
realização de uma palestra ou roda
de conversa sobre o tema da vio-
lência contra a mulher, a ser sedia-
da no Sesc Piracicaba (Serviço So-
cial do Comércio), com especialis-
tas sobre o assunto. Também foi
definida a elaboração e divulgação
conjunta de um calendário que
contemple todas as atividades das
entidades para o mês de março.

Os participantes também ali-
nharam detalhes sobre a elabo-
ração e lançamento de uma cam-
panha - com cartazes e outras mí-
dias -, voltada a sensibilizar a po-
pulação em geral, em diversos es-
paços públicos e privados, sobre
a prevenção e combate à violên-
cia contra as mulheres. A ideia é
baseada em uma campanha bem-
sucedida realizada na Espanha,
que foi apresentada ao grupo
pela professora da Unesp (Uni-
versidade Estadual Paulista “Jú-
lio de Mesquita Filho”), campus
Rio Claro, Célia Regina Rossi.

As artes gráficas da campa-
nha ficarão a cargo do Senac,
que buscará trabalhar o conteú-
do a ser proposto pelas entidades
com os alunos da instituição.

Ainda durante o encontro, foi
apresentada por João Scarpa,
membro do Mandato Coletivo “A
Cidade é Sua!”, a ideia de que a
exposição “Vestígios” - que pôde ser
vista no hall de entrada da Câma-
ra Municipal de Piracicaba no fi-
nal do ano passado -, torne-se iti-

nerante, e percorra diversas esco-
las da rede pública estadual. Ele
também propôs a construção, de
forma colaborativa, de uma es-
pécie de dicionário/cartilha com
temas e expressões considerados
machistas a serem evitadas.

Durante a reunião, também
foi apresentada a possibilidade de
realização de atividades conjuntas
com o Cram e outros órgãos/enti-
dades com o objetivo de discutir a
temática da violência contra a mu-
lher junto à população em geral e
aos profissionais das áreas de
saúde e educação do município.

SOS MULHER - A Tenente
Débora Baboni Dominiqui, da Po-
lícia Militar, também pontou que,
além das ações preventivas e edu-
cativas contra a violência, que as
campanhas e ações precisam refor-
çar junto à população os meios dis-
poníveis para se denunciar tais prá-
ticas, seja pelos telefones 190 (Polí-

cia Militar) ou 193 (Guarda Civil
Municipal), seja por meio de um
aplicativo para smartphones es-
pecialmente criado para isso:

“Muitas pessoas não sabem,
mas a Polícia Militar desenvolveu
um aplicativo, o SOS Mulher, vol-
tado a mulheres que obtiveram
na Justiça medidas protetivas
contra agressores. É importante
que esse aplicativo seja divulga-
do nessas campanhas já que pou-
quíssimas mulheres o conhecem,
mesmo as com medidas proteti-
vas. (...) ao baixar o aplicativo,
basta a mulher cadastrar essa
medida protetiva, e há uma espécie
de um botão do pânico que, ao acio-
ná-lo, o atendimento recebe prio-
ridade frente a algumas ocorrên-
cias do 190”, explicou a Tenente.

O calendário oficial com
os eventos a serem realizados
pelas entidades será em bre-
ve divulgado pelo grupo.
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Escolas municipais
passam por reformas
Praticamente todas as escolas municipais também tiveram pequenos ajustes

Divulgação

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Educação, encarou de
frente o desafio de reformar uma
escola e duas creches municipais.
A escola Ignes Brioschi Rubim e a
creche Octavia Pardi no Santo An-
tonio passam por grandes refor-
mas, com troca de pisos, revesti-
mentos, adequação de cozinhas,
pintura, estrutura elétrica, além de
jardinagem e poda de árvores.

A creche Irene Miori Zando-
ná passa por mudanças enormes
que incluem novas salas, adap-
tação dos espaços para as crian-
ças, pintura, reforma de telha-
do, novos jardins e até espaços
para os pais poderem aguardar
os filhos na hora da saída.

Além delas, praticamente to-
das as outras escolas municipais
também tiveram pequenos ajus-
tes para começar o ano renova-
das e prontas para receber os alu-
nos da melhor maneira possível. Praticamente todas as outras escolas municipais também tiveram pequenos ajustes

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Treino funcional de
corridas acontece
no estádio municipal

Todo mundo já percebeu o
tanto que as corridas entraram
na rotina de muita gente. Quem
não tem um amigo ou parente que
vive participando de provas, pos-
tando as conquistas na internet?

E para este pessoal, a Secre-
taria de Esportes de Rio das Pe-
dra está realizando os treinamen-
tos funcionais para corridas. Em
dois dias da semana: quartas e

sextas e nos horários das 6 da ma-
nhã e às 17h, os interessados po-
dem comparecer no Estadio Muni-
cipal e participarem dos treinos.

A atividade é gratuita e
visa trazer mais saúde e técni-
ca para os atletas da cidade.

As aulas são com o Secretário
de Esportes e professor de educa-
ção física Wainer Ignácio, corredor
com mais de 30 anos de experiência.

PPPPPETSETSETSETSETS

Vacinação antirrábica
acontece no sábado

Sábado, 28, é dia de le-
var o seu animalzinho de es-
timação para passear e se
vacinar. A Secretaria de Saú-
de promove a vacinação an-
tirrábica no Centro Médico
(rua Aradesco Bianchim, 89,
bairro São Cristóvão). A va-

cinação é destinada a cães e
gatos que tomaram a última
dose a pelo menos um ano. A
vacina é gratuita, porem está
limitada a quantidade de do-
ses disponíveis. Não deixe de
vacinar o seu cachorro ou
gato e garantir a saúde dele.

Divulgação

CERCAS
Quem faz caminhada, corri-
da, passeios de bicicleta e
até mesmo os motoristas
passaram a ter mais segu-
rança na rotatória da bandei-
ra na Avenida Elias Candido
Ayres. Novas cercas foram
instaladas na saída para a
Rodovia e vão trazer mais
segurança a todos. A via é um

dos principais acessos para
Piracicaba por onde passam
milhares de carros diaria-
mente e também é ponto de
atividades físicas, caminha-
das e passeios com animais
de estimação. A cerca insta-
lada bem na rotatória visa tra-
zer mais segurança a todos
os que frequentam o local.

Divulgação

NOVOS CARROS
A frota da prefeitura de Rio das
Pedras está sendo renovada
e na semana passada duas
Renault Duster Oroch vieram
se juntar a ela. Os carros che-
garam na sexta feira a tarde e
no começo da semana já es-
tavam sendo usados no refor-
ço dos trabalhos da prefeitura.
Ainda não há uma definição

sobre qual setor os carros se-
rão dedicados, mas provavel-
mente a secretaria de obras fi-
que com um deles já que são
veículos que tem mais facilida-
de para acessar estradas de
terra e áreas rurais da cidade.
Com a época de chuvas estas
estradas precisam de constan-
te manutenção e fiscalização.

Divulgação

ABASTECIMENTO
Na terça-feira, 24, os esforços
do SAAE foram matéria na TV,
citando as benfeitorias reali-
zadas em prol da água da ci-
dade desde o início da atual
administração. Foram 11 po-
ços artesianos escavados
aumentando de cinco para 16
o número deles na cidade; tro-
ca de 3,6 quilômetros de rede
de distribuição para evitar a
perda de água subterrânea,

além da substituição de tubu-
lações com até 50 anos por
outra mais nova e resistente.
Também foi realizada opera-
ção “caça vazamentos”, detec-
tando mais de 70 pontos não
visíveis a serem consertados
para inibir o desperdício sub-
terrâneo de água; instalação da
nova ETA e ampliação do re-
servatório do Bom Jesus em
quase 50% da capacidade.
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